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MENSAGEM DA SECRETARIA

(Julia Evangelista Tavares)

PORTO ALEGRE: CAPITAL INOVADORA E CRIATIVA

Porto Alegre foi a cidade responsavel por inserir o Rio
Grande do Sul na lideranca do ranking dos estados com
mais empreendimentos do setor de inovacao. A avaliacao foi
divulgada pelo Centro de Lideranga Publica (CLP), em 2023.
O ranking analisa o numero de parques tecnoloégicos e
cientificos, aceleradoras, incubadoras para cada 1 milhdo de
habitantes.

No estudo, a capital aparece entre os municipios que mais
concentram trabalhadores no setor da Economia Criativa, o
que corresponde a 4,31% do total de empregos gerados na
cidade. O valor € maior do que a média do estado, que € de
1,96%, fato que reforca a lideranca da capital na criacao de
vagas.

A diversidade e a presenca desses empregos demonstram a
vitalidade da economia e a capacidade de adaptar-se as
demandas do mercado contemporaneo. A Economia Criativa
Incrementa, nao somente a cultura local, mas representa
papel vultuoso na promocao de empregos, Iinovagao e
elevacao economica.
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A Economia Criativa € um conceito que
tem ganhado crescente destaque nas
ultimas deécadas, representando uma
abordagem inovadora e dinamica para o
desenvolvimento econOmico e social.
Esta abordagem baseia-se na ideia de
que a criatividade, a cultura, o conheci-
mento e a inovacao desempenham um
papel fundamental na geracao de valor
econdmico, empregos e bem-estar. A
Economia Criativa engloba uma série de
setores, como artes, entretenimento,
design, moda, tecnologia da informacéao,
midia, gastronomia e entre outros,
promovendo a convergéncia entre criati-

vidade e negocios.

No cerne da Economia Criativa,
encontra-se a ideia de que a criati-
vidade nao se limita apenas as artes,
mas também permeia todas as
esferas da vida, moldando produtos,

Servicos e experiéncias.

Esta valoriza a propriedade intelectual,
promove a diversidade cultural e
fomenta a inovagao constante, incenti-
vando a criacao de novos mercados e

oportunidades de negocios.

A Economia Criativa nao apenas

contribui para 0 crescimento

econOmico mas, tambéem, desem-
penha papel vital na construcao da
identidade cultural, no fortalecimen-
to da coesao social e na melhoria da
qualidade de vida. Neste contexto, a
compreensao e o incentivo a Econo-
mia Criativa tém se tornado priori-
dade para governos, empresas e
sociedade em geral, a medida que
reconhecem seu potencial transfor-
mador e sua capacidade de impul-
sionar o progresso sustentavel em
um mundo cada vez mais globali-

zado e orientado pela inovacao.



1 Contextualizagcao da Economia representando 53% dos
Criativa em Porto Alegre empregados, enquanto as

11 PERFIL DO MERCADO DE mulheres compunham 44% da
TRABALHO DE ECONOMIA CRIATIVA forga de trabalho.

DE PORTO ALEGRE Niveis de escolaridade inferiores:
De acordo com os dados da Relagéo foi registrada presenga pequena,
Anual de Informacdes Sociais (RAIS) de mas significativa, de profissionais
2022, o mercado de trabalho formal da com escolaridade mais baixa,
Economia Criativa em Porto Alegre incluindo 19 (0,3%) de analfabetos.
apresentou as seguintes caracteristicas:
Numero de empregos: registro de Figura 1: Dados gerais de
6.310 empregos. . : n" .
perfil socioeconomico dos
Distribuigdo por idade: a média trabalhadores da Economia
de idade dos profissionais foi de 31,8 Criativa
anos, refletindo uma forca de trabalho
relativamente jovem. —
N
Nivel de escolaridade: a maior __
parte dos empregos na Economia =
Criativa exigia niveis de escolaridade 0
mais elevados, com 1.162 profissionais ..
de ensino superior completo |
(18,4%) e 162 com poés-graduacao I
completa (2,6%). Além disso, 5.598
(88,7%) possuiam, pelo menos, o
ensino medio completo, com 3.355 0310 ik
(53,3%). -
Distribuicao por escolaridade: com -~ '
I

variacao na escolaridade dos
profissionais, 568 (9%) tinham ensino —
superior incompleto, 403 (6,4%) ensino L
medio incompleto e 321 (5,1%), ensino

fundamental completo. Apenas 98

(1,6%) possuiam escolaridade até o 5°

ano do ensino fundamental e 28 (0,4%)

tinham o 5° ano completo.

Grau de pos-graduacao: entre os
profissionais, 19 (0,3%) eram doutores e
19 (0,3%) mestres.

DIStI"IbUIgéO p()r género: a maioria Fonte: Painel de Economia Criativa.
. . . : SMDET, 2023. RAIS, 2022.
dos profissionais era do sexo masculino



Estes dados refletem a diversidade e a
demanda por diferentes niveis de habili-
dade na Economia Criativa em Porto
Alegre, bem como a necessidade de
educacao superior e treinamento especia-
lizado para muitas posicoes neste setor em
crescimento. Alem disso, a predominancia
masculina na forca de trabalho indica um
desafio a ser abordado em termos de
igualdade de género.

A modalidade representa a forma tradici-
onal de emprego com direitos trabalhistas
e estabilidade.

Empregado em contrato de trabalho
intermitente: Um grupo menor, com 197
trabalhadores. Esta modalidade possui
contrato flexivel que permite a prestacao
de servicos de acordo com a demanda do
empregador, com periodos intercalados
de trabalho e inatividade.

1.1.1 TIPO DE CONTRATO DOS
TRABALHADORES DE ECONOMIA
CRIATIVA

Aprendizes: Havia 146 trabalhadores
sob contrato de aprendizagem, modali-

De acordo com os dados da Relacao Anual
de Informacgdes Sociais (RAIS) de 2022, o
mercado de trabalho na area de Economia
Criativa em Porto Alegre apresentou diver-
sidade em contratos. Os principais tipos
incluiam:

Empregado geral (CLT): Grupo representa
a maioria dos trabalhadores na Economia
Criativa de Porto Alegre. Um total de 5.753
estava sob contrato de trabalho regular, no
regime de CLT (Consolidacao das Leis do
Trabalho).

dade que combina educacido formal e
formacao pratica no ambiente de tra-
balho. E destinada a jovens que buscam
adquirir experiéncia profissional e qualifi-
cacao.

Temporarios: Um total de 34 trabalhado-
res estavam empregados sob contratos
temporarios, normalmente utilizados para
atender picos sazonais de demanda ou
necessidades especificas de projetos de
curto prazo.

Figura 2: Dados gerais de categoria de contratos de

Economia Criativa

Categoria do Contrato

Fonte: Painel de Economia Criativa. SMDET, 2023. RAIS, 2022.
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1.2.2 DISTRIBUICAO POR ATIVI-
DADE ESPECIFICA DE ECONOMIA
CRIATIVA

Arquitetura, Design e Moda: Com
um total de 5.454 empresas, esta
categoria reflete a forte presenca e o
dinamismo destes na cidade. As
empresas tém papel vital na criagcao
de espacos funcionais, produtos inova-
dores e tendéncias de estilo que con-
tribuem para a estetica da cidade.

Tl e Software: Com 3.356 empresas,
os setores demonstram crescente
importancia na economia da cidade.
Porto Alegre destaca-se como um
centro de inovacgao tecnoldgica, impul-
sionando o desenvolvimento de solu-
coOes digitais e sotware de ponta.

Publicidade, Pesquisa e Mercado:
Com 2.352 empresas ativas, os
segmentos sao essenciais para a
promocao de produtos e servicos no
municipio. Essas empresas desem-
penham papel importante na constru-
cao de marcas e no entendimento das
necessidades do mercado.

Publicacao, Editoracao e Midia: As
1.591 empresas em operacgao contribuem
para a disseminacao de informacoes,
noticias e entretenimento na cidade.

Artes Visuais e Performaticas: A
capital abriga 1.417 empresas, fato que
demonstra o comprometimento da cidade
com a expressao cultural.

Pesquisa, Desenvolvimento e Ensino
Superior: Com 1.159 empresas, esse
setor desempenha um papel crucial na
promocao da educacao, pesquisa e
Inovacao em Porto Alegre.

Audiovisual: O setor conta com 850
empresas, destacando o crescimento da
producao e distribuicao de conteudo
audiovisual, incluindo cinema, televisao e
midias digitais, na cidade.

Patrimoénio e Culturas Tradicionais:
Porto Alegre também valoriza suas
tradicoes e patriménio, com 707 empre-
sas envolvidas nessa area.



Concentragio por Arca [apecifica

SL%L

Aayuitctera, Devigne
Miada de mErcese € mikdia

T e wliwere PubiiUideve © pevgune  Pubiivegdo, ediluagdo Artes Yhuah o
Pecformaticns Desermedvimenio ¢ Trad'conas

ERting tupsfior

Pesguisa, Palsrgmip ¢ Collurs

Conceniragao por CHAE

ATy SIS O BTROT O NETISATS 4 RCRTISND
et S eSS

o8 (FGETSEGRD 28 Teram G prgreniE f s gie )
Wit diels I¥w

e

ATRTE O Do R ]
Fortet, prousdree o doripods @ St ddrvg o co el _ e
= o A T R P i Rt # gl e _ f L]

Tream ="t pa S, D alvhar e
Brpelrieien e as o
Lokt M pOGio B¢ vedtali e depd

Beves € hio s 2o, (e ai

Cottnia veg il dx FTHct S ™o _ 1T
Zomirgsamints oo wigen da peorar [N i
Tnumo o oo _ Liiw
At daies or pidie dn otigetin ooz sbeee o [N -
L ien, otk £l o - [ o~
[=8 . 11 EndFr G pulns i MR P Y T - PELY
B
I
. s
| EEe
| En

ELR- T T - 4%
i




2 PROGRAMA DE DESENVOLVI-
MENTO E FOMENTO A ECONOMIA
CRIATIVA: POA CRIATIVA

O olhar para a Economia Criativa nao € novo
na cidade. Assim, no passado muitas outras
iniciativas foram desenvolvidas pela Prefeitura
Municipal de Porto Alegre relacionados ao
tema. Um Plano Municipal de Economia
Criativa foi elaborado em 2014, também a
criacdo do Comité Municipal de Economia
Criativa constituido no ano anterior a este,
reunindo-se até meados de 2017. Projetos
pontuais nas areas de design, moda, gastro-
nomia, audiovisual e tecnologia envolveram
diversas pastas e posicionaram as areas
criativas da cidade em cenario nacional entre
2012 a 2019.

No entanto, além de as evidentes mudancas
culturais e econémicas ocorridas desde entao,
a iniciativa, agora, amplia-se para um pro-
grama de governo, de carater transversal.

A acao esta alicercada na governanca e no
monitoramento econémico enquanto método
para o estabelecimento de politicas, no de-
senvolvimento de planejamento estratégico
com objetivos de curto, no medio e longo
prazo estabelecidos a partir de eixos

3 A GOVERNANGCA - COMITE MUNICIPAL
DE ECONOMIA CRIATIVA (CMEC)

O Comité Municipal de Economia Criativa
(CMEC) tem sua estratégia para a conso-
lidacdo da politica publica centrada no forta-
lecimento da governanca local, baseada na
quintupla hélice. O CMEC tem como obje-
tivo estabelecer as diretrizes para o
fortalecimento da Economia Criativa no
ambito do Programa POA CRIATIVA.

A revisao, por meio do Decreto 21.203, de
14 de outubro de 2021, criou condicoes
igualitarias de acesso ao desenvolvimento
das politicas publicas a todas

de atuacao definidos e na entrega de
um plano de Economia Criativa como
um fim.

Estabelecido em 2021, o Programa de
Desenvolvimento e Fomento da
Economia Criativa — POA CRIATIVA
tem o objetivo de promover um am-
biente favoravel para o desenvolvi-
mento da economia em Porto Alegre.
Visa, ainda, estimular a geracao de
conhecimento e o mercado de produtos
ou servicos concebidos com esse perfil
e ampliando a participacao das indus-
trias criativas no PIB local.

O programa € coordenado pela SM-
DET, e prop0e seis eixos de atuacao
para o desenvolvimento das acoes:
mapeamento e monitoramento; quali-
ficacao profissional; mercado/produto e
servico criativo; territorios criativos;
promocgao; e consolidacao de politica
publica.

POM
CrIATINA

as areas que compde a Economia
Criativa da cidade. A participacao da
sociedade civil deu-se por meio de
chamamento publico.

Desta forma, o CMEC é composto por
membros dos diferentes segmentos
da Economia Criativa (criagdes funci-
onais, cultura, midia e tecnologia),
bem como agentes de governo, de
fomento e da academia que intera-
gem, direta ou indiretamente, com
esses segmentos.

gz P




PORTO ALEGRE

Comité Municipal
de Economia Criativa

3.1 Obijetivo

O Comité Municipal de Economia Criativa
tem como objetivo estabelecer as diretrizes
para o fortalecimento da Economia Criativa
no ambito do Programa POA CRIATIVA,
visando o desenvolvimento de atividades € o
fomento dos setores criativos, em confor-
midade com o0s seis eixos da proposta de
atuacao do Programa Municipal de Econo-
mia Criativa: mapeamento e monito-
ramento; qualificacdo profissional, mer-
cado/produto e servigco criativo; territérios
criativos; promocao; e consolidacao de
politica publica.

3.2 Competéncias

| — acompanhar, fortalecer e potencia-
lizar as iniciativas de Economia Criativa
no ambito municipal;

I — elaborar um Plano Municipal de
Economia Criativa;

Il — estabelecer programas de inter-
cambio e cooperacao técnica em am-
bito regional, nacional e internacional;

IV — mapear a Economia Criativa na
capital gaucha;

V — propor politicas publicas para
Economia Criativa; e

VI - realizar formacao continuada na
area de Economia Criativa através de
féruns, congressos, oficinas, pales-
tras, entre outros.

3.3 Composicao

O CMEC sera composto por membros
titulares e suplentes, conforme listado
abaixo:

Doze (12) representantes de governo,
sendo 02 do governo municipal e 01 da
Camara de Vereadores;

Duas (02) indicacdes diretas do pre-
feito (representantes de governo ou
nao);

Vinte (20) entidades selecionadas por
chamamento publico, representando
as areas criativas:

- CriagOes Funcionais
- Cultura
- Midias
- Tecnologia;
Seis (06) de suporte e incentivo:

- Ensino e Pesquisa

- Fomento, Financiamento e
Investimentos.




4 METODOLOGIA DE CONSTRUCAO DO
PLANO

4.1 Construcao de um modelo operacional
para mapeamento da Economia Criativa na
capital

Como ja exposto anteriormente, ha muitas
discussdes em torno de o conceito de
Economia Criativa e de sua abrangéncia.
Contudo, para o desenvolvimento de uma
politica publica focada no fomento e na
melhoria do ambiente de negocios, é
necessario ter clareza dos setores econd-
micos criativos alvos do programa. Assim, a
SMDET integrou o Grupo de Trabalho de
Economia Criativa da Secretaria de Ciéncia
e Tecnologia

Esse esforco € necessario na medida em
que o conceito de Economia Criativa é
relativamente novo e nao se materializa em
um modelo unico, aceito universalmente.
Objetiva-se estabelecer um conceito opera-
cional que permita definir os critérios de
mensuracao e analise das atividades rela-
cionadas com a Economia Criativa.

A definicdo de um modelo tem como ponto
de partida o debate em torno do conceito de
Economia Criativa, de modo a construir um
consenso em torno das atividades que a
compodem. Esse acordo, no entanto, ndo tem
a pretensao de esgotar uma discussao que
ainda esta em andamento, mas estabelecer
uma definicdo operacional que permita
orientar um conjunto de indicadores para
analise do tema. Isso porgque o conceito de

Economia Criativa ainda esta em constru-
cao. De modo geral, este debate, que se
iniciou na virada do século XX para o XXI,

do Estado do RS (SCIT-RS), através do
programa INOVA RS, em parceria com
Departamento de Economia e Estatistica
(DEE/SPGG-RS), e por demanda da Se-
cretaria de Estado da Cultura (SEDAC-
RS), nos marcos da Acao Programatica
RS Criativo. O resultado do trabalho cole-
tivo, consolidado pela Nota Técnica 431 |
DEE/ SPGG, foi o desenvolvimento um
modelo operacional para mapeamento da
Economia Criativa, com a definicdo de
quais as atividades econOmicas e quais
ocupacoes profissionais devem ser inclui-
das no conceito.

1 Secretaria de Planejamento, Governanca e Gestao
Subsecretaria de Planejamento

Departamento de Economia e Estatistica
Nota Técnica n.43 de agosto de 2021

resulta de um esforco para compreender
as novas dinamicas (gestadas pela
convergéncia entre a expansao da indus-
tria cultural, o processo de globa-lizacao
da economia e as perspectivas abertas
pelo processo de inovacao tecnologica e
produtiva. A formulacao pioneira acerca
do tema foi realizada pelo Governo do
Reino Unido, por meio do seu DCMS, que
elaborou, em 1998, o seu primeiro mapea-
mento das industrias criativas. A partir
dessa abordagem pioneira, instituicoes
vinculadas ao sistema das Nacoes
Unidas, como o Programa das Nacoes
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD),
a Organizacdo Internacional de Propri-
edade intelectual (WIPO) e a Agéncia das
Nacbes Unidas para a Cultura e a
Educacao (UNESCO), passaram a realizar
um trabalho sistematico de desen-
volvimento de ferramentas teodricas e
metodologicas para um maior entendi-
mento da dinamica e do potencial da
Economia Criativa.



“As distintas abordagens dos estudos que
focam esse tema convergem no sentido de
postular que a cultura pode ser um vetor
relevante para o desenvolvimento. De modo
geral, incluem-se na Economia Criativa
todos aqueles setores nos quais a criagcdo
de valor tem como base dimensbées ima-
teriais, como a criatividade, a cultura, o
conhecimento e a inovagdo. E uma parte da
economia em que a agregacao de valor e
determinada por elementos intangiveis, mais
do que pela dimens&o material da producgéo.
Sdo, aléem disso, setores que estgo dire-
tamente associados a processos de inova-
cdo, tanto do ponto de vista tecnologico
como do ponto de vista da estrutura organi-
zacional e dos modelos de negocio.”

No entanto, ndao ha uma definicdo mais
estrita, amplamente estabelecida e acor-
dada acerca de quais sao as atividades
econbmicas que compdem a Economia
Criativa. A formulacao de um modelo opera-
cional implica na identificacao detalhada
das atividades econdmicas e ocupacoes
profissionais reconhecidas como Economia
Criativa. Por isso, o primeiro passo ha
definicdo do modelo operacional foi a ana-
lise e comparacao da composicao dos mo-
delos adotados por outras instituicbes e
unidades da Federacao.

Nesse sentido, foi feita uma sintese a partir
de trés modelos: (a) o que tem como base a
definicao de Economia

Criativa do Programa das Nacdes Unidas
para o Desenvolvimento (PNUD) e utili-
zava os critérios adotados pelo Sistema
de Informacdes e Indicadores da Cultura
(SIIC), do Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatistica (IBGE, 2019); (b) o modelo
utilizado pela Firjan nos seus mapea-
mentos da Economia Criativa no Brasil
(Federacao das Industrias do Rio de
Janeiro, 2019); e (¢) o modelo debatido
pelo Governo do Estado de S&o Paulo na
construcao de suas politicas para o setor
(ADDUCI; NOVAIS, 2019)

A analise da composicao desses trés
modelos foi complementada com uma
analise e revisao completa tanto da
Classificacao Nacional de Atividades
Econbmicas do IBGE como da Classi-
ficacao Brasileira de Ocupacdes com o
objetivo de garantir a incorporagcao de
todas as atividades e ocupacdes relacio-
nadas com o presente objeto de estudo.

Com base no debate realizado no GT, foi
consolidado o modelo que servira como
critéerio de analise do potencial de desen-
volvimento da Economia Criativa para os
municipios. O modelo consiste em quatro
grandes grupos e oito subgrupos que
serviram como base para o levantamento
das atividades econOmicas e das ocupa-
coes criativas que constituem o presente
modelo operacional.



Fonte: elaboragdo do autor

Patrimobnio e culturas tradicionais

Artes visuais e performaticas

Publicacao, editoracdo e midia

Audiovisual

Arquiteto, design e moda

Publicidade e pesquisa de mercado

Ensino e pesquisa

Tl e soktware, pesquisa e
desenvolvimento

Expressdes culturais tradicionais Patrimonio e
culturas tradicionais Cultura popular Patriménio,
museus e bibliotecas Artesanato Gastronomia

Artes visuais Artes cénicas (teatro e danga) Musica
Fotografia Casas de espetaculo Estudios de
gravagao Produtoras

Edicao de livros, jornais e revistas Edi¢ao integrada
a impressao de livros, jornais e revistas
Comercializagao de livros, jornais e revistas Portais
e provedores de conteudo na internet

Producéo, distribuigdo e exibicao cinematografica e
audiovisual Atividades de TV aberta, radioe TV a
cabo

Servigos de arquitetura Design de produto Design
de moda Confeccao e comercializacdo de moda
Comercializagao de produtos relacionados ao
design

Agéncias de publicidade
Agéncias de pesquisa de opinido

Ensino de artes, cultura e linguas Atividades de
pesquisa académica nas areas de humanas, saude
e exatas Instituicbes universitarias

Fabricacédo de equipamentos Comercializagao de
equipamentos Criagdo de programas de
computador Industria de games




INDICADORES PROPOSTOS:

Figura 9:

DIMENSAO INDICADOR FONTE PRIMARIA FONTE SECUNDARIA OBSERVAGOES

criativos no setor criativo;
criativos em setores ndo
N Y e CBO FIRJAN - RAIS 2017; Cadastro de | criativos; n&o criativos em
pregados p (informal? - PNAD) empresas IBGE setores criativos
(a partir da
intensidade criativa)
MEI
o =
N° de MEIS por setor (informal? - PNAD) FIRJAN - RAIS 2017
Cenario
atual
o Sala
N° de Empresas por setor LISTA DE CNAES e
Mercado Ambientes de inovagao (mcu’badora, aceleradora, Bu§ca ativa Criar gradag&o (CERNE)
parque tecnoldglco) (site SICT)
Entidades representativas dos setores M) TR ST
estadual de cultura
Massa salarial por setor RAIS
Faturamento
por setor VAF
Dados de arrecadagéo Tributos
do setor (ISS, ICMS)
Tendéncia de consumo por setor Estudos setoriais Mundo
Estudos de Mercado,
(tendéncia) .
Dados de importagédo e exportacao Balanca C(;n;?rmal Geral APEX (bens)
Pesquisa sobre Cursos de Quando iniciativa geral
Cursos de Graduacgao por setor E-MEC e e B e 6 (P (ampla), contabiliza 1 ponto
¢ pra cada setor
Quando iniciativa geral
Cursos de Stricto Sensu por setor CAPES (ampla), contabiliza 1 ponto
pra cada setor
= Cursos do Setor i 295 P
Educagao > = Nucleos, Grupos e Laboratorios ligados ao stricto Va + Diretdri
Criativo sensu de Economia Criativa (por setor) Busca Ativa + Diretério CNPq
Cursos de Lato Sensu (sede fisica) E-MEC
Cursos Técnicos (sede fisica) Sala de Empreendedor
Quando iniciativa geral
Escolas de arte (fisica) por setor CNAE Escolas de Arte (ampla), contabiliza 1 ponto
pra cada setor
Numero de Leis de Incentivo (In-oyagao e Cultura) Busca ativa Sistemna Estadual de Cultura
exceto emergenciais
) 5 Numero de Editais implementados com Leis de
Leg@lggao Incentivo Emergenciais em Pandemia COVID-19 Busca ativa Sistema Estadual de Cultura
Municipal (Inovagéo e Cultura)
Numero de Projetos submetidos as leis Municipais
de Incentivo no ano de 2019/2020 por setor Secretarias Municipais
(Inovagéo e Cultura)
Governo Numero de Comissées e.C(.)mltes Ilgadc.Js’a. e
Governanca dos setores criativos do municipio
Avaliagao do Sistema Publico de Cultura SEDAC - Mapa Lab MA(ZOAZIE))AB
Perfil IBGE
Municioal . ~ . .
unicipa Sistemas de Informagdes e Indicadores Culturais (2017-2018)
Tamanho da populagéo IBGE Perfil de Municipios - 2018
Assim, destacamos alguns dados a res- Em 2019, segundo IBGE, a Econo-
peito dos indicadores propostos: mia Criativa envolve mais de 11 mil

. o empresas, 14% do total:
a) em relagdo ao mercado na capital:

EMPRESAS DA ECONOMIA CRIATIVA EM PORTO ALEGRE - 2019 Figura 10:

% DA ECONOMIA % DO TOTAL DE

GRUPOS Aoz CRIATIVA EMPRESAS DO MUNICIPIO

Arquitetura, design e moda

Tecnologia da informacgéao e sotware

Publicidade e pesquisa de mercado

Artes visuais e performaticas

Publicacao, editoracdo e midia

Pesquisa, desenvolvimento e ensino superior

Produgao audiovisual

Patrimonio e culturas tradicionais

TOTAL




A Economia Criativa gera mais de 100 mil
postos de trabalho formal, que representam

quase 12% do emprego na cidade
(IBGE, 2021):

EMPREGOS FORMAIS DA ECONOMIA CRIATIVA EM PORTO ALEGRE — 2019

GRUPOS

Arquitetura, design e moda

Figura 11:

% DO TOTAL DE
EMPREGOS

% DA Economia
Criativa

EMPREGOS

Pesquisa, desenvolvimento e ensino superior

Tecnologia da informacgéo e sotware

Publicagao, editoragao e midia

Publicidade e pesquisa de mercado

Artes visuais e performaticas

Producao audiovisual

Patriménio e culturas tradicionais

TOTAL
Fonte dos dados brutos: Cadastro de Empresas 2019 (IBGE, 2021)

Os distintos setores da Economia Criativa
apresentam niveis diferentes de informa-
lidade nas relacdes de trabalho, conforme

EMPREGOS FORMAIS E MICROEMPREEN

100.685

relacao entre o Cadastro de Empresas

DA ECONOMIA CRIATIVA EM PORTO ALEGRE — 2019 E 2021

EMPREGOS FORMAIS

GRUPOS

Publicidade e pesquisa de mercado

2019, IBGE 2021 e Portal do
Empreendedor:
DEDORES INDIVIDUAIS (MEIS)

Figura 12:

% DE MEIs EM RELAGAO AO
TOTAL DE EMPREGOS
FORMAIS

Gots) MEls (2021)

Artes visuais e performaticas

Patrim6nio e culturas tradicionais

Producéao audiovisual

Arquitetura, design e moda

Publicacao, editoracao e midia

Pesquisa, desenvolvimento e ensino superior

Tecnologia da informagao e sotware

TOTAL

Fonte dos dados brutos: Cadastro de Empresas 2019 (IBGE, 2021)
Portal do Empreendedor (BRASIL, 2022)

Os salarios nos setores relacionados com
a Economia Criativa ficam acima da meédia
dos salarios dos demais setores;

A Economia Criativa € composta, funda-
mentalmente, por pequenas empresas;

A Economia Criativa movimenta mais de
R$ 4 bilhoes em salarios e outros beneficios

100.685

A Economia Criativa gera receita signi-
ficativa de impostos:

ICMS:

- 2020 RS 143.477.896,00.
- 2021 R$ 190.771.537,00.
ISS:

- 2020 R$ 254.633.721,26.
- 2021 RS$ 319.142.744,94



Porto Alegre se constitui no maior polo de
Economia Criativa do Rio Grande do Sul.
Um em cada quatro postos de

trabalno em empresas relacionadas
com a Economia Criativa se loca-
liza em Porto Alegre (IBGE, 2021):

EMPREGOS DA ECONOMIA CRIATIVA DE PORTO ALEGRE EM RELACAO
AO TOTAL DO RS — 2019

GRUPOS

Figura 13:

% DE PORTO ALEGRE SOBRE O TOTAL DE EMPREGOS

HOSUES DS/ ALA () DE CADA SETOR DA Economia Criativa DO RS

Tecnologia da informagao e sotware

Pesquisa, desenvolvimento e ensino superior

Publicagao, editoragao e midia

Producéao audiovisual

Publicidade e pesquisa de mercado

Artes visuais e performaticas

Patriménio e culturas tradicionais

Arquitetura, design e moda

TOTAL 100.685

Fonte dos dados brutos: Cadastro de Empresas 2019 (IBGE, 2021).

E, uma em cada cinco empresas re-
lacionadas com a Economia Criativa no RS
se localiza em Porto Alegre.

A Economia Criativa de Porto Alegre no
contexto nacional - empresas e empregos
na Economia Criativa em capitais selecio-
nadas:

EMPREGOS DA ECONOMIA CRIATIVA EM CAPITAIS
SELECIONADAS — 2019

Figura 14:

% DE POSTOS DA ECONOMIA CRIATIVA EM
RELAGAO AO TOTAL DE POSTOS DE
TRABALHO

POSTOS DE TRABALHO DA ECONOMIA
CRIATIVA

CAPITAIS

Séo Paulo 851.765
Rio de Janeiro 283.962 10,9
Belo Horizonte 133.101 8,3
Curitiba 109.954 10,7
Brasilia 109.900 5,6
100.685 11,9
Fortaleza 93.846 10,5
Recife 69.198 9,3
Salvador 63.254 8,0
Florianépolis 38.031 11,7

Fonte dos dados brutos: Cadastro de Empresas 2019 (IBGE, 2021).
Ranking das capitais por setor (numero de postos de trabalho):

Figura 15:
CAPITAIS  CULTURAS  ARTESVISUAISE. (oirop /L', ARQUITETURA,  PRODUGAO  "pcquici i pesevOLVINENTOE  INFORMAGAO £
TRADICIONAIS MIDIAS MERCADO ENSINO SUPERIOR SOFTWARE
1.° Sao Paulo Sao Paulo Sao Paulo Sao Paulo Sao Paulo Sao Paulo Sao Paulo Sao Paulo
2.° Rio de Janeiro| Rio de Janeiro |Rio de Janeiro | Rio de Janeiro [Rio de Janeiro|Rio de Janeiro Rio de Janeiro Rio de Janeiro
3. Brasilia Belo Horizonte Curitiba Fortaleza Porto Alegre Curitiba Belo Horizonte Brasilia
4.° Belo Horizonte Brasilia Porto Alegre | Porto Alegre Brasilia Belo Horizonte Brasilia Belo Horizonte
5.° Curitiba Curitiba Belo Horizonte | Belo Horizonte |Belo Horizonte| Fortaleza Curitiba Curitiba
6.° Fortaleza Porto Alegre Brasilia Curitiba Curitiba Salvador Recife Porto Alegre
7.° Porto Alegre Fortaleza Fortaleza Brasilia Salvador Porto Alegre Porto Alegre Floriandpolis
8.° Salvador Salvador Recife Salvador Recife Brasilia Salvador Fortaleza
9.° Recife Recife Salvador Recife Fortaleza Recife Fortaleza Recife
10.° Florianopolis | Floriandpolis Florianopolis | Florianopolis | Florianopolis | Floriandpolis Floriandpolis Salvador

Fonte dos dados brutos: Cadastro de Empresas 2019 (IBGE, 2021).



Salarios na Economia Criativa em capitais selecionadas:

Figura 16:
CAPITAIS MEDIA SALARIAL (R$)

Brasilia

Rio de Janeiro

Florianopolis

Sao Paulo

PORTO ALEGRE

Curitiba

Recife

Belo Horizonte

Salvador

Fortaleza
BRASIL

Fonte dos dados brutos: Cadastro de Empresas 2019 (IBGE, 2021).

b) em relagdo a educacao:

Instituicoes com cursos de graduacao pertencentes a Economia Criativa
(e-Mec, 2021):

Figura 17:

INSTITUIGAO DE ENSINO CRIAGAO FUNCIONAL CULTURA MIDIAS TECNOLOGIA

Centro Universitario Ritter dos Reis 10 14
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 16 14 7 4
Pontificia Universidade Catdlica do Rio Grande do Sul 7 7 6 8
Centro Universitario FADERGS 8 1 5 8
Universidade do Vale do Rio dos Sinos 9 3 ) 5
Faculdade SENAC Porto Alegre - FSPOA 4 0 5 7
Centro Universitario Metodista 10 1 4 0

Escola Superior de Propaganda e Marketing de Porto Alegre 8 0 4 0
Faculdade S&o Francisco de Assis 6 0 4 2
Faculdade IBGEN 0 0 0 7

94 29 50 55

Instituicbes com cursos de especializacao pertencentes a
Economia Criativa (e-Mec, 2021):

Figura 18:

INSTITUICAO DE ENSINO CRIAGAO FUNCIONAL CULTURA MIDIAS TECNOLOGIA

Pontificia Universidade Catolica do Rio Grande do Sul

Universidade do Vale do Rio dos Sinos

Universidade Federal do Rio Grande do Sul
FG Faculdade Global
Faculdade SENAC Porto Alegre - FSPOA

Faculdade de Tecnologia Alcides Maya

Centro Universitario Ritter dos Reis
Faculdade Estacio do Rio Grande do Sul - Estacio FARGS

Faculdade de Santa Cruz do Sul
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IPOG - Instituto de Pés-Graduacao & Graduacéao




CRIAGAO

FUNCIONAL CULTURA MIDIAS TECNOLOGIA

INSTITUICAO DE ENSINO

Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Pontificia Universidade Catdlica do Rio Grande do Sul “

Universidade do Vale do Rio dos Sinos

Facldade Meridional s e e e

@ Criagdes Funcionais @ Cultura ¢ Midias ¢ Tecnologia

Lei Complementar ' Decreto

@ Criacbes Funcionais @ Cultura ¢ Midias ¢ Tecnologia

Lei Complementar




B Cultura
 Midias
B Criacdes Funcionais

Tecnologia

FUNDOS

B Cultura
W Midias
B Criacdées Funcionais

Tecnologia




Discussbes acerca das
definigées e conceitos,
estabelecimento das
CNAEs e CBOs.

£ um estégio recursivo.

Percurso Inicial

Essa ¢ apenas o final da
etapa de coleta.

Resultados Parciais de
Indicadores Municipais.




Etapa de Analise e Qualificacao dos Dados

Gruposde Primeiro  Classificacdo  Reflexdes
Trabalho Rascunho FOFA Prioritarias

Consolidacao

Discussio entre as : Redasdo Final com as 24
civisbes por Area. M"“H . prioricades clencadas pela

Etapa de Grupos de Trabalhos

CULTURA MIDIA CRIACOES

Prof. Dr
Marcelo
Milan

Prof. Dr Profa. Dra.
André Pase Paula Visona

Discusséo entre
as divisdes por
Area
(1h30min)

Grupos de Trabalho

UNISINOS

Etapa de (assificacao FOFA

Andlises que reflitam e Analises que demonstram
destaquem diferencias fragilidades das areas de
positivos desta drea que acordo com o cruzamento
foram conseguidos pelo dos indicadores
cruzamento das apresentados no
informagaes. levantamento.

Tendencias e Informagdes
Informacdes que reflitam a que reforgam novos
partir dos indicadores ‘comportamentos de
cenarios externos que produgao, distribuigao e
precisamos estar atentos. CONsumo como
oportunidade.




Etapa de Reflexdes Prioritarias

Todas as redages
irdo compor o texto
final.

Caréncias de politicas publicas ¢ privadas
maduras em relaglo 4 ECONOMIA
CRIATIVA

= Informalidade Metodologias especificas.
Invisibilidade (mercados néo Potencial latente dos segmentos da
tradicionnis) economia da cullura,
Politicas publicas e privadas »  Loténcia do Artesanato.
mais maduras para a EC no impacto positivo a partir da visio de
mercado (dos atores na EC).

Etapa de (lassificacao FOFA - Midias

»  Movas formas de se fazer
Transmedia (integroglio de midies/ plataforma).
coma fazer elementos nlo competis, mas se
completar.




Etapa de (assificacao FOFA- Criacoes Funcionais

Demanda por espago, por querer ser visto
(como mostrar @ valorizar isso).

Glamourizagdo x realidade

Risco : tendéncia a vincular ao algo
extraordindrio x a questio da
necessidade do ordindrie,

Custo x valor (ervolvimento) ~ falta

percepgio de valor (ang., moda, design)

Falta de Incentivos

*  Trabalho criativa ndo é visto
comd trabalha;
Marca/ reconhecimento

Beneficios: Como a governanga poderia fazer para
dar maior visibilidade, fomentar.

Ezspagos que promovam a visibilidade de
produtos @ servigos funcionals (ex. rooflope)
Projetos de arquitetura com uma relagio
positiva da cidade

Como fomentar o ecoasislema

Projetos de arquitetura com uma relacio
positiva da cidade

Criar ecossislemas criativos hibridos
Chamar atengio ao setor de lurismo

Contribulgfo metodolégicas: o quanto
instituictes universitdnas deverlam compor o
grupo da tecnologia

Pesquisa sobre desenvolvimento sim

Mas cursos de graduacilio distorceriam os dados.
Baixa legislaghio e fundos.

% pequens de mulheres) redugho

Mumero crescente de CBOS ¢ baixo ndmero de MELS

Ensine Hibndo/ Oferta de cursos: EAD (mais do que

alunos presenciais)

Movas fontes: patentes, registro de softwares (Inpi),

projetos de extenslio ligados economla cristive, mapes:

editais de pesquisa dos universidades em parcerias com
empresas. Alunos ingressantes, egressos (CurEos tg'i
ligwedos ao comité parn entender profissionais que b‘b
estfio indo para mercado. ffu"‘*
Fomentos externos sos dados do municiplo




GT CULTURA

M
Dados econdmicos completos de PIB da

Economia Criativa e renda individual;

Visao de mercado: segmentos latentes,
articulacado de mercados, demandas
crescentes e visibilidade.

E
Maior relacao das instituicoes de ensino

com o0 mercado;

Em certas areas como artesanato, existe
a necessidade de educacaol/treinamento
formal técnica e empreendedora.

G
Iniciativa de articulagcdo de governo,

universidade e empreendedores de Econo-
mia Criativa para uma melhor definicao de
Economia Criativa, para melhores politicas
publicas;

Governo ser um divulgador ativo da Eco-
nomia Criativa.

GT CRIACOES FUNCIONAIS

M
Criacao de um espaco hibrido de

exposicao, visibilidade e comerci-
alizacao de produtos e servigcos
criativos, envolvendo nao so a area de
produtos funcionais, mas as outras
areas também (ex. Centro de
Artesanato de Pernambuco);

Divulgacao dos dados relacionados ao
Impacto econOmico das areas de
Economia Criativa no que tange ao
mercado e sociedade de modo global.

E
Trabalhar conhecimentos que impactem

em um melhor posicionamento de mercado
dos empreendedores e empresas criativas
e, a0 mesmo tempo, potencialize o desen-
volvimento de competéncias no que tange
a gestao

GT MIDIAS

M
Visibilidade/reconhecimento/valoriza-

¢ao;
Complementaridade/transversalidade/
atualizacao.

E
Profissionalizacao;

Velocidade do mercado/transversalida-
de.

G
Fomento/publico/privado/inovacao em

fundo de investimento privado;
Governanca permanente/entidade
responsavel.

dos negocios (aspectos holisticos
como fluxo de caixa, precificacao de
produtos, servicos e experiéncias,
administracdo de pessoal e fornece-
dores etc.);

Conexao maior entre empreen-
dedores e empresas criativas com as
instituicoes de ensino e pesquisa,
colocando para “conversar’ professo-
res e profissionais que estido atuando
diretamente na EC.

G
Facilitacao da presenca profissi-

onal fora do seu territério (seja
estado ou pais) em termos de
impostos e burocracias, mas especi-
ficamente aspectos fiscais também
sao importantes neste sentido;



GT CRIACOES FUNCIONAIS (continuagao)

G

Dar incentivos para micro e pequenas
empresas para desenvolver negocios e ao
mesmo tempo mais garantia de geracao de
trabalho e emprego.

GT TECNOLOGIA
M
Tl - realizar agbes que incentivem a

insercao de diversidade (meninas/mulheres)
no mercado da TI;

EN - realizar acoes de sensibilizacao junto
aos alunos/egressos das oportunidades de
trabalhos relacionados a Economia Criativa.

4.3 Elaboracao do Propodsito

Feitas as oficinas de analise do potencial
criativo da cidade, e com o resultado
apresentado em uma carta consolidada
pelos participantes, a continuidade do
trabalho foi conduzido nas reunides ordi-
narias do CMEC, entao instalado. Em

MATRIZ DE ESTRATEGIAS, A PARTIR
DA DINAMICA ANTERIOR...

E

Tl - realizar acoes de sensibilizacao
junto aos alunos/egressos das oportu-
nidades de trabalhos relacionados a
Economia Criativa;

EM - oferecer assessoria para o
desenvolvimento e implementacao de
projetos de extensao ligados a Econo-
mia Criativa.

G

Tl - propor a criagcao de legislacao de
fomento especifica para a area de
tecnologia;

EN - fomentar editais de pesquisa e
extensao gerando parcerias entre uni-
versidades e setores cria tivos.

grupo, foi criada uma matriz de estra-
tegias a serem adotadas, conside-
rando as macros areas (cultura, midia,
criagcdes funcionais e tecnologia) e as
dimensdes de analises propostas na
dinamica anterior (educacao, mercado
e governo).

Figura 33:

AREA X DIMENSOES EDUCAGAO/ QUALIFICACAO MERCADO GOVERNO

CULTURA Formacao de platéia

MIDIA Gestao/Empreendedorismo

Arranjos locais,
clusters

Turismo Descentralizacao

Governancga

Geracao de valor / Visibilidade /

CRIAGOES
FUNCIONAIS

Consumo local / ampliagao de
mercado

TECNOLOGIA Retencéo e Atracéo (auto-estima)



PROPOSITO PROPOSITO PROPOSITO PROPOSITO PROPOSITO
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ntermediarios criativos 1. Ambiente de Convergéncia;
(Produtores)
Ambiente de Ambiente de i .
o s N 2. Sustentavel e Inclusivo;
convergéncia convergéncia
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Articulagao Setorial omer-l © 808 NEgocios ©
desenvolvimento de mercado
Sustentabilidade Sustentabilidade
R

Descentralizagao
Inclusiva

Acesso ao Mercado
Desenvolvimento local

Comunicagéao e design
institucional

Promover um ambiente
de convergéncia,
inclusivo e sustentavel,
para o desenvolvimento
e fomento aos negécios.

Promover um ambiente de
convergéncia, inclusivo e
sustentavel para o desenvolvimento
sistémico de negaocios criativos

Valorizagao (R$)
Conexoes/Redes -
Cidade Criativa

Auto-estima

Fomento a negécios Fomento a negocios
Desenvolvimento de
Mercado

Geragao de Renda
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4.4. Construcao de grupos de trabalho
para construcao das diretrizes e metas do
plano

Apos a definicdo do propdsito, optou-se por
conduzir o processo de discussao e de
entregas por meio de grupos de trabalho
(GTs). Ao longo do segundo semestre de
2022, os grupos de trabalhos divididos nas
dimensoOes de mercado, educagao e governo
discutiram e elaboraram as diretrizes e
metas para desenvolvimento dos setores
criativos.

Ao final do periodo, os trabalhos de cada
grupo foram apresentados e cruzados em
uma dinamica realizada em reuniao
ordinaria do CMEC, onde se analisou as
convergéncias entre as propostas elabo-
radas por cada GT, sendo consolidados ao
final do encontro em sete diretrizes, com o
total de 47 metas, naquele momento. O
proximo passo seria avaliar as viabilidades
praticas de algumas propostas, analisar
boas praticas e politicas publicas eficientes,
tendo em vista as diretrizes apontadas.

Assim, realizou-se em abril de 2023, o | Se-
minario do Comité Municipal de Economia
Criativa de Porto Alegre: Politicas Publicas e
Perspectivas, em formato hibrido. O evento
contou com a painéis de cases nacionais €
internacionais com as tematicas de terri-
torios

5. PROPOSITO DO PLANO MUNI-
CIPAL DE ECONOMIA CRIATIVA

Promover um ambiente de convergéncia,

criativos com cases de Barcelona,
Medellin, Lisboa e Brasilia; hubs
criativos com cases de Caruaru, Santos
e Gramado; clusters criativos na ltalia;
formacdo em Economia Criativa: desa-
flos e novas abordagens, com o SESI
Lab (Brasilia), Projeto Intersaberes (Rio
de Janeiro) e as Vilas Criativas
(Santos); a busca pela competitividade
nos setores criativos com cases de
empreendimentos, projetos de impacto
e associacO0es empresariais; monitora-
mento e geracao de dados na Econo-
mia Criativa; e 0 acesso ao mercado
criativo, com projetos como a Co.Liga,
o RS Criativo, o Inova&Cria (startup) e
o SEBRAE.

O momento de benchmarking foi
fundamental para a realizacao da ultima
etapa da construcdo: oficina para
construcao do plano de acao. Nesse
encontro, que contou com a participa-
cao dos integrantes do CMEC e
convidados, realizada no inicio do
segundo semestre de 2023, tendo a
duracao de trés turnos, foram consoli-
dadas as sete diretrizes, com objetivos,
metas e indicadores relacionados, sen-
do previstas a realizacao das acoes
estratégicas com um cronograma ate
2030.

inclusivo e sustentavel para o desen-
volvimento sistémico de negdcios cri-
ativos.



6. DIRETRIZES

Diretriz 1 - Incentivo ao desenvolvimento de
negocios, a ampliacao da empregabilidade e a
reducdo da informalidade nos setores criativos.

Diretriz 2 - Promog¢ao da Economia Criativa
de Porto Alegre, por meio dos seus segmen-
tos, do consumo de produtos, servicos e dos
ambientes de negocios para o desenvol-
vimento da cultura e criatividade.

Diretriz 3 - Suporte a ampliacao de mer-
cado, a longevidade e a escala dos negocios
em setores criativos.

Diretriz 4 - Mapeamento, monitoramento e
estimulo a geracao de dados da Economia
Criativa.

7. PLANO DE AGAO

A Economia Criativa no cerne
do desenvolvimento
socioeconémico

O desenvolvimento socioeconémico € multi-
fatorial. Assim, o potencial de um setor em
gerar encadeamento Intersetorial € parte
fundamental na definicao de estratégias para o
desenvolvimento dos municipios como um
fodo. Neste sentido, a Economia Criativa
cumpre papel primordial no desen-volvimento
local e faz das politicas publicas setoriais,
instrumentos essenciais nas estra-tégias de
desenvolvimento econbmico e so-cial para
Porto Alegre.

Os desafios sdo muitos e no éambito da
Economia Criativa, se apresentam em diver-
sas formas. Persiste, por exemplo, um pro-
blema de comunicacdo na cadeia acerca dos
incentivos ja existentes e em como esses se
aplicam aos negocios criativos. Os desafios
para o Poder Publico iniciam, por-tanto, pela
resolucdo de problemas de co-municagao junto
aos produtores e a cadeia que os cerca. Alem
disso, ha espaco para

Diretriz 5 - Descentralizacdo da
producao, distribuicdo e consumo dos
bens culturais e servicos criativos bem
como das formacdes criativas apartir das
vocacoOes territoriais.

Diretriz 6 - Revisao do planejamento
escolar, nos diferentes niveis, com foco
em sensibilizacao para as distintas di-
mensoes da Economia Criativa local.

Diretriz 7 - Desenvolvimento da quali-
ficacdo para a Economia Criativa e o
empreendedorismo.

revisdo e melhorias nos incentivos para
0S negocios criativos. Assim, progra-mas,
em especifico de desoneracdo da carga
tributaria ou mesmo de compen-sacao,
como o cash rebate, sdo alterna-tivas
interessantes na busca por fo-mento ao
setor, mesmo em um con-texto de
implementacdo e ftransicdo da reforma
tributaria.

Os proximos anos serdo decisivos para a
atracao de investimentos e a geracao de
emprego e renda. Nesse sentido, a
Economia Criativa — por ser intensiva em
trabalho —, € um segmento vital para o
desenvolvimento  socioeconbmico de
Porto Alegre. O contexto fiscal vindouro e
a reforma da nossa matriz tributaria,
trardo desafios importantes para as
cidades. O fim da guerra fiscal ensejara
uma competicdo distinta da atual. A
disputa sera por fatores de producdo e
nao mais por desoneracbes setoriais. No
entanto, teremos um longo periodo de
fransicdo e, consequentemente, possibili-
dades de adaptar nossas politicas publi-
cas para preparar a cidade em sua infra-
estrutura e seu capital humano.



7. PLANO DE ACAO

A Economia Criativa no cerne
do desenvolvimento
socioecondémico (cont.)

A Economia Criativa € um setor estra-
tégico. Ndo soO pela diversidade de sua
matriz produtiva e os encadeamentos seto-
riais, mas também pela capacidade na
geracao de emprego e de oportunidades em
areas como o turismo, por exemplo.

°* DIRETRIZ 1

Incentivo ao desenvolvimento de nego-
cios, a ampliacao da empregabilidade e a
reducdo da informalidade nos setores criati-
VOS

Rumar para o desenvolvimento de uma
cadeia local mais formal e, portanto,
robusta € o caminho para o crescimento
de Porto Alegre e de nossa economia.
Se o0 desenvolvimento socioeconémico
€ multifatorial, a cadeia produtiva dos
negocios criativos € elemento propulsor
de consolidacao de uma cidade mais
alegre, criativa, prospera e desenvol-
vida.

AUTOR: Felipe Rosa
Diretor de Politicas Publicas SMDET

Objetivo: Desenvolver o ambiente de
negocios para Economia Criativa em
Porto Alegre.

Figura 36:

POR QUE? QUANDO?

Campanha especifica
para divulgagcao dos
incentivos ja
existentes.

Elaborar um plano de
comunicagao para 0s
incentivos existentes.

2026/02

Para incentivar o
desenvolvimento
econdmico e a
atracao de novos
empreendedores
Revisar e ampliar os criativos. Construir
incentivos para mecanismos de
negocios criativos. incentivo em formato
internacional para a
atracdo de novos
negocios e
investimento nos
setores criativos.

2025/02
2026/01
2027/01
2028/01
2029/01
2030/01

Reducao da
informalidade para
obtencao de uma 2026/02
no¢céo melhor do
faturamento.

Ampliar a emisséao de
notas fiscais pelos
empreendedores
criativos.

Oferecer suporte digital
para orientagcao sobre o

processo de Ampliagao da
14 regularlza.gao dos formallz~agao e 2026/01
empreendimentos geragao De
criativos e oportunidades.
oportunidades de novos
negocios.

PMPA / GCS GT Incentivos.

Através do estudo de
mecanismos de incentivo
PMPA/ SMDET como cash rebate; Revisar a
carga tributaria incidente nos
setores criativos.

Revisao tributaria. Setorial;
Senbilizagao dos
empreendedores — Pauta
com GT de Incentivos.
Vinculo com a meta 1.1.

PMPA /SMDET
ISMF

Desenvolver ferramentas de
mapeamento de
oportunidades para negdcios
criativos com incentivos
direcionados conforme
territérios e orientacéo sobre
0 processo de regularizagao
do empreendimento; Sinergia
com o Gl.

PMPA/
Universidades

Indicador: Numero de Empreendimentos Criativos (Ativos)



A importancia do reconhecimento das
APLs para o desenvolvimento da indus-
tria criativa

A cultura de um povo expressa-se dentre
outras formas, por meio de crencas, saberes
e costumes, oS quais podem ser deslocados
e reinterpretados em um produto criativo.
Enquanto a grande industria é baseada em
processos, a industria criativa € baseada em
pessoas que detém um conhecimento, um
fazer que imprime a sua digital e acaba
interligando-se a economia em geral. Nesse
sentido, partir de referéncias locais, do
conhecimento tacito, do conhecimento da
propria cultura, que passa por uma
percepcao da tradicdo e atingir o global, é,
sem duvida, um interessante ponto de
partida.

Entendemos esse movimento, como mani-
festacao criativa e econémica envolvendo o
acompanhamento por parte do seu criador
em todo o processo de produgdo da peca,
desde o desenvolvimento, escolha das
materias-primas ate a entrega para o cliente,
com uma forte manifestagdo da bagagem
cultural local e que ndo esta submetida a
tendéncias passageiras ou ao consumo
massivo. Trata-se de preservar os tragos de
identidade, de originalidade com produtos
diferenciados e de qualidade, inserindo-se
assim na chamada Economia Criativa, que
gere 0S produtos e servigos desenvolvidos a
partir do conhecimento, criatividade e capital
intelectual com vistas a trabalho e renda.

Dessa forma, tais elementos imateriais,
como cultura, historia e territorio, servem de
insumo para o desenvolvimento de expe-
riéncias, cooperacdo e criatividade na
geracdo de produtos e negocios diferen-
ciados. Aspectos como sustenta-bilidade,
personalizacéo, valorizagao

do local e autoral, e colaboracao estao
norteando o comportamento de diver-
sos segmentos de mercado, dispostos
a pagar pelo valor simbdlico dos produ-
tos e servicos permeados por esses
conceitos.

Para qualquer planejamento de investi-
mento publico ou privado é necessario
reconhecer os arranjos produtivos locais
da industria criativa de Porto Alegre,
bem como valorizar seus produtos e
servigos. O criador, via de regra, solitario
em seu oficio, ndo consegue ver a
dimensado do potencial da de- manda
dos seus produtos, e muito menos
avaliar novos recursos e tecnicas para
potencializar o seu negocio. Urge
desenvolver competéncias empreen-
dedoras no criador, para assim cone-
ctarmos a capacidade criativa, contem-
plando, um empresario habilitado a
atender com exceléncia o mercado da
Economia Criativa, altamente promissor.

Para que isso aconteca, devemos
mapear 0s clusters criativos, dar
visibilidade ao criador. Também é
preciso divulgar o circuito de feiras como
uma opgao turistica bem como ampliar
as possibilidades de feiras e eventos do
setor, a fim de ter a cidade reconhecida
como um ambiente de fomento da Eco-
nomia Criativa atraindo cada vez mais
negocios e possiveis consumidores. Ate
chegarmos a criagdo de uma agenda
criativa na cidade de Porto Alegre,
integrando-a a rede das cidades
criativas da UNESCO.

AUTORAS: Beatriz Job e Heloisa
Herve — SomosMAG



° DIRETRIZ 2

Promocdo da Economia Criativa de Porto Objetivo: Desenvolver o ambiente de
Alegre, por meio dos seus segmentos, do Nhegocios para Economia Criativa em
consumo de produtos, servicos e dos Porto Alegre.
ambientes de negodcios para o desenvol-
vimento da cultura e da criatividade.

Figura 37:

POR QUE? QUANDO? COMO?

Necessidade de -
Conceber plano de , , Identificar e reconhecer
L . consolidar e valorizar . -
comunicagao visando a servigos e produtos criativos
o0 empreendedor

conscientizagao do L dos diferentes segmentos
NS . criativo de Porto L . e
negociocriativo, a Aleare através de 2025/02 CMEC / PMPA/ criativos atraves de critérios
valorizacédo e a g 2026/01 GCS de impacto social.
. uma marca ou
autoestima do . Desenvolver campanha com
. . posicionamento que
profissional criativo. o Gab. Com.

reflita a economia

oL Social - GP/CMEC
criativa local.

Mapear os eventos existentes
e ver a possibilidade de
Dar visibilidad tenciali través d
Ampliar o numero de ar VISIDIEAdE 2025/02 CMEC (HUBs de i enC|a. Iz.ar é rav.es ~ o
: sobre os setores - setores criativos; Criagao de
eventos e feiras para os 2026/01 Inovagao e
agenda de eventos da
Economia Criativa. Evento

L. criativos; articulacao
segmentos criativos. I .IV I.u. g 2027/01 Clusters)
intrasetoriais.
Referencial de Economia
Criativa.

Ampliar o cadastro de Possibilidade de

| e, | mmo | eweswom | pnsiose e
Jene orae 2025/02 PROCEMPA © map
(artesaos, MEls, potencialidades do colaborativo.

coletivos). setor.

A importancia de

overnancas verticais Ja em desenvolvimento do
g ¢ 2025/01 PMPA/SMDET/ .
para o Piloto do APL de Moda
: 2029/01 CMEC :
desenvolvimento dos Autoral e Design.

setores criativos.

Desenvolver dois
clusters criativos.

Criar uma interlocucéo dos

Consolidar a Economia Aumento da conselhos e planos em 2024.
Criativa como oferta produgao de bens e 2024/02 a PMPA/SMDET/ Desenvolver produtos
turistica de Porto servigcos culturais e 2028/02 COMTUR/CMEC turisticos vinculados a EC até
Alegre. criativos. 2028/02. Consultoria AFD,

Alianca pelo Turismo.

: Mapear os eventos
Criar uma agenda :
existentes e ver a

oficial da Economia o s o
Srive e M. Oficializar a 2023/02 a PMPA/SMDET pOSSIt’)Ihdade de poten.czlgllzar
' ' data. 2024/01 através dos setores criativos;
vinculado ao Dia

Mundial da Criatividade. SN [REiEmsE e
Economia Criativa.

Integrar a rede de Visibilidade e
Cidades Criativas da ampliacédo de
UNESCO. negocios.

2024/02 a PMPA/SMDET/ Contratacao de consultoria
2027/02 CMEC para a construcéo do Plano.

Indicador: Numero de A¢bes Promocionais promovidas e apoiadas pela PMPA/CMEC



Metas competitivas para empresarios
criativos em Porto Alegre

Apesar da vasta diversidade de setores que
compbéem a Economia Criativa, € possivel
fazer, pelo menos, uma generalizacao
quanto ao perfil de seus participantes:
apaixonados pelo que fazem, esses
profissionais cultivam trabalhos de grande
valor Intelectual e artistico e, frequen-
temente, Iniciam suas jornadas com base
em talentos natos. A tendéncia natural € que
se tornem cada vez mais especializados em
seus nichos, investindo consideravel tempo
e recursos em formagbes direcionadas aos
seus produtos e servigos.

No entanto, muitas vezes, os empreende-
dores criativos, imersos em suas paixoes e
talentos especificos, priorizam o desenvol-
vimento técnico em suas areas de atuacgao
em detrimento das habilidades empreende-
doras e de gestao de negocios. [Em nota
pessoal, posso dar meu exemplo como
arquiteta: sai da faculdade acreditando que
O Sucesso Viria organicamente se meus
projetos fossem “perfeitos”. Descobri, rapida-
mente, na pratica que a perfeicdo ngo existe,
e que o mercado precisa de profissionais
completos em mais de uma competéncia,
multidisciplinares, conectados e capazes de
traduzir suas especialidades para colabo-
racao com as outras.

Empreender no Brasil ja € um desafio
consideravel. O pais é conhecido pelas difi-
culdades em navegar pelas complexas
burocracias empresariais e pela alta taxa de
mortalidade das empresas.

Conforme os numeros de sobrevivéncia
empresarial divulgados pelo IBGE,
menos de 40% das empresas conse-
guem manter suas operacbes apos 0S
cinco primeiros anos de atividade. Essa
Situacdo se torna ainda mais desafia-
dora para os empreendedores criativos,
que enfrentam desafios singulares, in-
cluindo a falta de reconhecimento no
mercado, dificuldades operacionais,
uma competitividade acirrada, além de
lidar com uma carga tributaria elevada
e complexa.

ApoOs a criacdo da empresa, surge o
verdadeiro desafio de escala-la. Em
estagios Iniciais, as falhas de estrategia
podem passar despercebidas, especial-
mente quando as vendas ou Servigos
ainda sao limitados. No entanto, em
muitos casos, 0S empreendedores
criativos se veem presos em um
patamar que inviabiliza a expansao, a
delegacao, a terceirizagdo e os investi-
mentos essenciais para o crescimento
sustentavel. Eles frequentemente en-
frentam dificuldades em precificar seus
servicos, em dizer ndo aos clientes e
em aceitar correr riscos. Embora muitas
de suas areas sejam essencials para
setores que impulsionam diretamente o
PIB, como construgdo e servigos, pouco
dessa importancia é refletida em sua
atitude e autoestima perante o mer-
cado.



As metas selecionadas aqui buscam fechar
as lacunas identificadas que Ilimitam a
competitividade e o crescimento dos empre-
sarios criativos de Porto Alegre. Elas tém
como objetivo converter o grande potencial
criativo desses profissionais em resultados
financeiros e aumentar a visibilidade no ce-
nario nacional. Alem de promover a quali-
ficacdo desses profissionais, € fundamental
ajudar a estabelecer uma reputacdo dos
criativos locais em um mercado que se
baseia fortemente em recomendacbes e
conexoes

pessoais.

E imperativo que eles busquem desen-
volvimento em areas complementares e que
Se insiram em espacgos centrais de interagcao
com colegas e potenciais clientes, ampli-
ando suas redes

de contatos e o alcance de sua
comunicacgcdo. Preparar produtos e ser-
vicos que tenham apelo de mercado,
capazes de competir ndo apenas com
empresas locais de maior porte, mas
tambem de expandir para outras re-
gibdes, e fundamental. Isso permitira nao
apenas representar a cultura de Porto
Alegre no ambito local, mas, também,
consolidar a cidade como um polo
criativo reconhecido nacional e interna-
cionalmente.

AUTORA: Sara Vieira Borelli

Empresaria Nau Space



* DIRETRIZ 3

Suporte a ampliacdo de mercado, a
longevidade e a escala dos negocios em

setores criativos.

Consolidar quatro
parcerias com
universidades para
projetos de qualificacao
profissional e mentoria
de empreendedores.

Participar de eventos
(feiras de negdcios) que
promovam os setores
criativos.

Criar linhas de
financiamento e
microcrédito voltadas a
empreendimentos
criativos.

Criar certificagcéo
(chancela) de qualidade
do produto e servico
criativo local.

Realizar estudo para
implantar agéncia de
desenvolvimento e
promocgao.

POR QUE?

Intensificar a
articulacao do
ecossistema entre
universidade,
municipio e mercado.

Aumento do nUmero
de negécios
realizados.

Ampliagao do
empreendedorismo
nos setores criativos.

Necessidade de criar

critérios de qualidade

e impacto social para
a chancela.

Dar mais expertise ao
poder publico na
implantacao de
politicas publicas e
promover maior
autonomia de gestao
para promogao e
internacionalizagao
dos setores criativos.

QUANDO?

2026/02
2028/02
2030/02

2027/02

2026 a 2029
(setoriais)

2026/01 a
2027/01

Objetivo: Ampliar a competitivi-
dade dos setores criativos

PMPA/SMDET
(SMDS)
/Universidades.

PMPA /Setores
Criativos.

PMPA /CMEC

PMPA /SMDET
/ICMEC

PMPA/SMDET/
CMEC/ SMCEC

Indicador: Valor de Arrecadacéao

Figura 38:

COMO?

Desenvolver parcerias com
instituicdes de ensino a partir
de projetos de extenséo.
Pensar programa conjunto.

Através de e fomento como
incentivo aos setores, e
espaco institucional da

PMPA. Priorizacdo do CMEC;
Conselho Estadual de

Cultura, SMC; Capacitacao
de acesso ao mercado,

politica de inclus&o.

Estudo sobre o uso do
microcreédito para construgao
da segmentacao das linhas
de incentivo.

Vincular a meta 2.1. Adequar
as ODSs. No ano de 2025,
sera criado um selo de
parametros gerais e nos anos
seguintes criar setoriais
conforme especificidades de
setor, a serem recebidas.

Levantamento de dados e
estudo de modelagem para
sustentabilidade econémica
da estrutura. Parceria com
SEBRAE. No ambito do
Investe-POA, vincular o
fomento e incentivos a EC.
Mapeamento de politicas de
agéncias em outros
territorios.



A busca por indicadores econémi-
cos de criatividade

A Economia Criativa, ao abracar uma vasta
gama de setores como artes, musica,
literatura, danca, design, arquitetura, publi-
cidade, games, entre outros, assume um
papel vital na formacdo de uma matriz
econbmica robusta e diversificada. Por
exemplo, o setor de design, englobando
desde o design grafico até o de produtos,
desempenha papel crucial na criacao de
identidades visuais e de experiéncias de
usuario. Da mesma forma, a industria de
games, ao aliar tecnologia e criatividade,
apresenta um potencial de crescimento
exponencial, gerando empregos altamente
qualificados e novos produtos digitais.

A organizacdo € o alicerce sobre o qual
repousa o sucesso da Economia Criativa em
qualquer municipio, Implicando na articu-
lagcéo eficaz de instituicbes governamentais,
organizagdes da sociedade civil, empresas e
individuos criativos. O estabelecimento de
clusters criativos, que reunem agentes
ativos do setor, fomenta a colaboragcéo, a
froca de conhecimento e o surgimento de
sinergias inovadoras. Aléem disso, a criagao
de espacos de co-working e incubadoras
especializadas proporciona o ambiente pro-
picio para o florescimento de empreen-
dimentos criativos.

O registro de informagbes sobre 0s agentes,
atividades e produtos criativos é crucial para
compreender a dinédmica do setor, atraves
de inventarios detalhados. Isso permite iden-
tificar os pontos fortes e as lacunas existen-
tes na Economia Criativa local. Ademais,
dados sobre o perfil demografico dos
profissionais criativos, suas competéncias e
necessidades, subsidiam a formulagcdo de A
mensuragdo adequada dos Iimpactos da
Economia Criativa

é um elemento-chave na formulacéo de
politicas publicas eficazes. Por exem-
plo, ao se avaliar o impacto econémico
de um festival cultural em um munici-
pio, € possivel quantificar nGdo apenas o
retorno financeiro direto, como também
o efeito multiplicador que ocorre em
setores correlatos, como o turismo. A
medicdo também possibilita a identifi-
cacdo de areas que necessitam de
investimento adicional, seja em infra-
estrutura, formacdo de talentos ou
promocgao de inovacgdo. politicas perso-
nalizadas e direcionadas. A construgao
e 0 acompanhamento de indicadores
socioeconbmicos S&0 crucials para
aferir o impacto tangivel da Economia
Criativa no municipio.

Indicadores de emprego, faturamento,
exportacdo e Inovagcdo devem ser
meticulosamente monitorados e anali-
sados. Isso permite uma compreensao
abrangente do papel desempenhado
pela Economia Criativa na geragcao de
riqueza e ha promog¢ao da Inclusao
social. A elaboracao de indices de cria-
tividade e inovacdo, especificos para
cada contexto municipal, enriquece a
capacidade de avaliacdo e orientagcdo
das politicas publicas.

Outro exemplo pratico de medicdo é o
uso de indicadores em setores como o
audiovisual. Ao monitorar a taxa de
adocdo de novas tecnologias de produ-
¢do e distribuicdo, é possivel identificar
tendéncias e oportunidades de cresci-
mento. Alem disso, a avaliacdo do
impacto social da Economia Criativa
pode ser conduzida por meio de metri-
cas que avaliem a inclusao de comu-
nidades marginalizadas ou o aumento
da diversidade nas equipes criativas.



A busca por indicadores econémi-
cos de criatividade (cont.)

O registro e a analise de dados em setores
especificos da Economia Criativa sao
essenciais para identificar padroes e
oportunidades de otimizagcao. Por exemplo,
em uma industria como a moda, o regqistro
detalhado das cadeias de suprimentos e o
monitoramento das tendéncias de consumo
permitem a adaptacao agil as demandas do
mercado, reduzindo desperdicios e promo-
vendo praticas sustentaveis.

Da mesma forma, na industria musical, a
coleta de dados sobre o consumo de
Streaming e a venda de merchandising
oferece ideias valiosas para a gestao de
carreiras artisticas e a criagao de estrategias
de marketing eficazes.

Economia,
em dados

transparéncia e foco

A disponibilidade de dados economicos
fransparentes €& fundamental para atrair
investidores. Empresas e Individuos que
desejam investir na Economia Criativa em
Porto Alegre precisam de informacgbes
precisas e confiaveis para tomar decisées
solidas. A transparéncia dos dados cria
confiangca e ajuda a atrair capital externo, o
que, por sua vez, alimenta o crescimento do
setor e gera empregos na cidade.

A analise das atividades setoriais ajuda a
revelar tendéncias e oportunidades emer-
gentes. Com base nos dados do IBGE, da
RAIS e do CAGED, e possivel identificar
quais setores estao em ascensdo, onde ha
uma demanda crescente por mao de obra
qualificada e quais areas requerem mais
atencdo em termos de capacitacdo e
formacao. Isso permite que Porto Alegre

Em suma, a Economia Criativa € um
motor de crescimento econbmico
inestimavel para oS municipios. No
entanto, para maximizar seus bene-
ficios, € imperativo investir na organi-
zagdo, no registro e na construgcdo de
indicadores socioecondmicos precisos.
Somente com uma abordagem holistica
e dados confiaveis, os gestores publi-
cos poderdo formular politicas que
catalisem o potencial criativo das
comunidades, promovendo um ciclo
virtuoso de inovacgao e prosperidade.

AUTOR: Cristiano Max Pereira Pinheiro

Coordenador do Programa de Industria
Criativa da Universidade Feevale.

esteja a frente das tendéncias econoé-
micas e Seja capaz de se adaptar
rapidamente as mudancgas.

Outro beneficio crucial da analise
setorial € a capacidade de avaliar o
iImpacto das politicas publicas
existentes, alem de mapear a economia
da cidade e possibilitar uma melhor
tomada de decisdo para politicas
publicas mais eficientes. Os dados
podem ser usados para medir o
sucesso de programas de incentivo e
subsidios destinados a Economia
Criativa, permitindo que o0s gestores
publicos ajustem suas estratégias com
base em resultados reais.

Uma abordagem data-driven tambeéem
permite que oS gestores publicos mo-
nitorem o desempenho das politicas
existentes e fagcam ajustes



Economia,
em dados

transparéncia e foco

quando necessario. Isso garante que as
acdbes governamentais sejam adaptaveis e
eficazes, tornando o ambiente de negocios
mais previsivel e favoravel ao desenvolvi-
mento da Economia Criativa. Alem disso, o

mapeamento de

indicadores econdmicos

ajuda a criar um dialogo entre instituicoes

* DIRETRIZ 4

Suporte a ampliagcdo de mercado, a
longevidade e a escala dos negodcios em

setores criativos.

Desenvolver sistema de
observatdrio para
Economia Criativa.

Elaborar relatério
semestral quantitativo.

Conceber relatoérios
anuais de analises
qualitativas

Revisar, a cada nova
gestdo municipal, o
modelo operacional de
mapeamento da EC

Organizar eventos e
encontros técnicos de
analises dos dados com
os setores criativos /
areas (1/2 anos).

Desenvolver
diagndsticos setoriais
de desenvolvimento
indicadores/ potencial.

definicao e visao do

POR QUE?

2026/01

a partir de

2026/02

2026/02

Necessidade da 2026/01

Municipio ere i

Necessidade de

analisesetorial e 2026/02
articulagdo entre 2028/02
: 2030/02

segmentos.

2027/01
2029/01

2023/02 a

a partir de

de ensino, produtores e o setor publico.
Universidades e centros de pesquisa
podem se beneficiar desse conheci-
mento para alinhar seus programas de
formacdo com as necessidades do
mercado, preparando estudantes para
carreiras na Economia Criativa.

AUTOR: Rodrigo Salvato de Assis
- Economista da SMDET.

Objetivo: Ampliar a competitivida-
de dos setores criativos

Figura 39:

QUANDO?

PMPA/SMDET/
PROCEMPA

Desenvolvimento de
Sistema.

PMPA/SMDET/
CMEC

Geragao de relatoério
e divulgacao.

Geracao de Relatério com as
informacdes das pesquisas
dos membros do CMEC, a
partir de 2025 e Divulgacao.

PMPA/SMDET/
CMEC

Analise do modelo anterior,
debates e ajustes.

Emissao de relatério setorial/
area e organizacgao do
encontro.
Moda/Design/Jogos/Gastro-
nomia: em andamento.
Audiovisual: sera iniciada.
Necessario outros setores,
como, folclore, musica,
artesanato.

CMEC

Vinculado a meta4.4e 4.5



A Economia Criativa no Territorio:
uma estrategia de impacto. (cont.)

Territorios Criativos sS40 uma espécie
particular de arranjos colaborativos. Os
arranjos colaborativos sdo descritos como
aliancas, foruns, coalizbes, forcas-tarefa,
networks, agcées conjuntas, consorcios, co-
gerenciamentos, clusters e cooperagbes en-
tre empresas, onde a parceria vai alem da
vantagem competitiva particular, que cada
um, de forma isolada, pode alcancar, se
sustentando nas suas proprias qualidades, e
ISSO Se aplica a todos os tipos de negocios.

Arranjos colaborativos criam redes que
buscam vantagens competitivas atraves da
colaboragcgdo, do aumento do fluxo de
informagdes, da criacdo de identidades
coletivas proprias, do estabelecimento de
relacbes de confianca, de complemen-
taridade e da sinergia. Portanto, os arranjos
colaborativos nao dependem necessaria-
mente de uma proximidade fisica e podem
inclusive se estabelecer a grandes distan-
cias, nas cidades, regioes, paises e interna-
cionalmente, fazendo uso das redes digitais
de comunicacdo para alcancar essa colabo-
racao.

No entanto, dentro do amplo espectro dos
arranjos colaborativos, encontramos aque-
les que utilizam também a proximidade
fisica como uma vantagem competitiva,
criando redes territoriais. O modelo ¢
antigo, os clusters industriais, o que chama-
mos hoje em dia de arranjos produtivos
locais. Neste caso, temos uma concen-
tracdo espacial de negocios de um mesmo
setor, muitas vezes mobilizada por um
mesmo tipo de produto, como clusters
automobilisticos ou quimicos, algumas
vezes em torno de uma grande empresa
que e o0 seu nucleo. Encontramos

foda a cadeia produtiva de um unico
setor aglomerada, se tornando mais
desenvolvida e competitiva. Esse mo-
delo tem tambem a sua tradicdo nos
setores da Economia Criativa. Paris
desenvolveu um grande arranjo produ-
tivo local baseado na moda e Milado fez
0 mesmo com o design.

Esse modelo baseia sua maior
compelitividade em uma alta es-
pecializagdo setorial. Ha parcerias, mas
de natureza muito simples, ligada ape-
nas a logica produtiva, e muitas vezes
de cara- ter linear, como o termo
“cadeia produtiva” evidencia. Esse € um
modelo eficiente, mas antigo, que n&ao
revela toda a potencialidade dos
territorios criativos, considerados eco-
ssistemas territoriais. Compartem com
0S arranfjos produtivos locais tradi-
cionais a vantagem da proximidade
espacial, mas vao mais alem. Ao
contrario dos clusters, sua forca esta na
diversidade, uma diversidade que vai
alem da mera relagcado linear comple-
mentar, que encontramos nos arranjos
locais.

A Economia Criativa tem em seu
proprio conceito a quebra da barreira
da especializacdo, fundamento dos
clusters. Atraves dela, vemos conexoes
invisiveis entre negocios criativos que
tradicionalmente eram setores especia-
lizados, antiquarios e arquitetos, gale-
rias de arte e bares musicais, artistas e
decoradores. A diversidade cria um
ecossistema criativo mais rico, onde se
desenvolve uma identidade cultural
fundada no territério vivido e compar-
tilhado, que tem historia, passado pro-
prio e um presente unico, distinto de
outros que existem no mundo.

...CONTINUA



A Economia Criativa no Territorio:
uma estratégia de impacto. (cont.)

As relacbes de confianca e sinergia entre
participantes sado mais dificeis de serem
criadas, em comparagdao com um cluster
especializado, focado em seu produto, seja
automovel ou calgcado. Exigem um fluxo de
informacgc&o muito mais elevado e complexo,
séo relagbes multiplas e nao lineares. Nao
se trata de meras relagcbes entre produtores
e fornecedores. Em certa medida, todos os
participantes sado produtores e fornecedo-
res, mas sua importancia maior € na criagcao
simbdlica de um territorio que significa
social e culturalmente mais que as suas
partes.

A maior complexidade simbdlica do territorio
funciona como sua maior vantagem
competitiva. E territério produtivo, que atrai
diferentes tipos de negocios, principalmente
de economia criativa, mas nao so. Clusters
tém seu tamanho definido e limitado pelo
seu produto ou servigo principal. Territorios
criativos ndo tem esse limite. Por isso, se
dividem em trés escalas. O Distrito Criativo,
quando se situa em partes de uma cidade. A
Cidade Criativa, quando se espalham por
todo o territorio municipal. E a Regiao
Criativa, quando diferentes cidades criativas
proximas se articulam para chegar a um
nivel de organiza¢cao espacial superior.

Por outro lado, o territorio criativo, alem de
ser solo produtivo, com capacidade de
atracdo de mais empresas, atrai tambem
mais publico, que consome seus produtos,
mas tambem produtos e servigos de outros
negocios, como gastronomia e turismo.
Esse mix que se estabelece no territorio é
um ecossistema complexo e delicado, que
exige uma governangca profissional. Os
primeiros distritos criativos surgiram de
forma natural, orgénica, quando se davam
algumas circunstancias especiails, como o
SoHo, em Nova lorque.

Mas, como vimos acontecer, sua
permanéncia € instavel.

A partir dos anos 80, politicas publicas
federais nos Estados Unidos levaram
algumas prefeituras a criar Art Districts.
No entanto, € muito dificil encontrar
casos de sucesso de gestao publica de
distrito criativos, devido a sua enorme
diversidade, capilaridade e complexida-
de. Muitos Art Districts de origem
publica se tornaram apenas espagos de
consumo, com um embelezamento
superficial, muitas vezes gentrificados,
com 0S produtores criativos se deslo-
cando para outras areas da cidade. As
melhores politicas publicas vao no
sentido de reconhecer territorios criati-
VoS, ja constituidos ou em constituigdo,
e dar o apoio necessario para o seu
desenvolvimento, com uma governanga
a partir dos seus proprios participantes.

Por outro lado, as politicas publicas de
mais sucesso internacionalmente vao
na direcao de criar hubs criativos
publicos ou apoiar hubs privados, para
que se tornem Indutores de novos
territorios criativos ou pontos de apoio a
territorios existentes. A vitalidade de um
territorio criativo esta na qualidade e na
capacidade de inovacdo de seus pro-
prios participantes, desde o artista iso-
lado até a grande industria criativa.

Diferentemente de outros setores
econbmicos, onde o poder publico
pode, em determinadas situacées, ter
um papel direto no seu desenvol-
vimento, no caso da Economia Criativa
e, especialmente, para oS territorios
criativos, ele ndo deve atuar de forma
competitiva com om que ja funciona
bem, mas ser apoiador e protetor,
reconhecendo e divulgando os terri-
torios e
...CONTINUA



A Economia Criativa no Territorio:
uma estratéegia de impacto. (cont.)

distritos criativos com qualidade na cidade,
aumentando dessa a sua sustentabilidade
econbmica e a sua permanéncia no tempo,
de forma independente da alternancia demo-
cratica no executivo municipal.

* DIRETRIZ 5

Descentralizacao da producao, da
distribuicao e do consumo dos bens
culturais e servicos criativos bem como
das formacdes criativas a partir das
vocacoes territoriais.

AUTOR: Jorge Piqué - Fundador da
UrbsNova Inovacio Social. Criador e Gestor
do Distrito Criativo de Porto Alegre

Objetivo: Desenvolver territorios
criativos.

Figura 40:

POR QUE? QUANDO?

Necessidade de
descentralizacio da
atividade econémica

e infraestrutura, e
potencializar
comunidades
periféricas.

Desenvolver politica de
incentivo a territorios
criativos.

(GT Territérios Criativos
— em andamento).
Entrega GT — 2026/02.

Para desenvolver o
potencial dos HUBs e
ambientes de
inovagao,
promovendo a
descentralizagao nos
territorios do
municipio.

Incentivar o
desenvolvimento de
polos criativos e de

inovagao (hubs)
descentralizados.

Elaboracdo de um marco
legal para o desenvolvimento
descentralizado de territorios
criativos, por meio de

PMPA/SMDET/ mecanismos de inducao
2025/01 PMPA/ICMEC/ reconhecimento e cria géo ’de
2026/02 Universidades/ ¢

governancga. Ampliar os
mecanismos de incentivo ao
empreendedor vinculado aos
territorios.
Realizar mapeamento.

Consultores

Enquadrar os ambientes de
inovagéao a partir de sua

PMPA/ SMPAE/ natureza (CNAE ou

2026/02 certificacdo) nos incentivos

SMEDET territoriais de Economia

Criativa. (GT Territérios
Criativos)

Incluir o incentivo como
possibilidade de utilizar

Criar fab labs voltados Necessidade de recursos de financiamento
aos setores criativos espacos de produgao 2026/01 a PMPA/ SMDET/ ara desenvolvimento
descentralizados na de prototipagem e 2027/02 SMED P L L

. - territorial. (GT Territérios
regiao de Porto Alegre. formacéao de talentos.

Criativos) Realizar
mapeamento.

Indicador: Numero de Territorios Criativos reconhecidos pelo Municipio



A escola a altura do seu tempo

Nos udltimos, anos fomos todos afetados pela
pandemia de COVID-19, fato que nos fez e
faz repensar e reformular muitas coisas. A
pandemia teve um poder de transformacao
acelerada de nossos modos de vida e de
consumo, mas Iimpactou especialmente a
educacdo. Estamos diante de grandes mu-
dancas e ainda nao sabemos bem como
reagir o que e como fazer.

E € na escola que precisamos talvez, mais
urgentemente, agqir. Faz-se fundamental
pensar o que € importante daqui para frente.
Defendo que a cultura e a criatividade s&o
talvez as Unicas coisas que podem
transformar as cidades, a sociedade, a vida
das pessoas com as imposicoes que estao
nos sendo dadas, sustentabilidade, crise
econOmica, diversidade, ESG, ODS entre
outros desafios. A escola é esse ambiente
que faz com quem isso aconteca de forma
efetiva e potencial. Devemos potencializar
nossos alunos, professores, o ambiente
escolar e as nossas comunidades. E, para
ISSO, € urgente tornar a pauta da criatividade
transversal e central nas politicas publicas
dos governos federal e municipal, nas
secretarias, e ainda nas instituicoes privadas
e terceiro setor.

S4o0 notaveis diversos exemplos de
Iniciativas que estao realmente mostrando
oS resultados de uma politica para a
criatividade em diversos paises do mundo,
podemos citar proxima a nos o Caso
Colébmbia. Esse movimento teve um cresci-
mento nos anos 90, depois teve uma
desacelerada pelo menos a nivel Brasil a
partir do desmantelamento das politicas
publicas que

tinham esse foco, agora uma retomada
a nivel federal. As dificuldades se
deram também muito em funcdo dos
ultimos anos dificeis que vivenciamos
como mencionado anteriormente de
pandemia.

Talvez o principal desafio agora seja
ainda colocar em pratica, através de
alinhamento, planejamento etc., mas e
muito importante aproveitar ‘essa
janela’. Estamos vivenciando um
momento chave no pais, de recupe-
racdo, de reestruturacao, e de Inicia-
tivas que olham atentamente para a
Economia Criativa e a inovac¢do. Para
Paulo Freire em 1961%...) A minha
questao ndo é acabar com a escola, €
muda-la completamente, € radicalmente
fazer que nasca dela um novo ser tao
atual quanto a tecnologia.

Eu continuo lutando no sentido de por a
escola a altura do seu tempo. E pér a
escola a altura do seu tempo nao e
Soterra-la, mas refazéla.” Assim, preci-
samos pensar em mudancgas na educa-
¢80 do nosso pais, repensar os critérios
inovadores que estdo sendo trabalha-
dos e sobre como eles influenciam a
nossa vida em especial pensar que
profissional queremos para o futuro
como seria uma escola ideal. Entéo,
reformular o nosso ensino desde o nivel
basico até a graduacao, pos, mestrado
e dou- torado e urgente.

...CONTINUA



A escola a altura do seu tempo (cont)

Pensar em redes colaborativas de ensino,
intercambios com Iniciativas que estao
dando certo, pois precisamos estimular a
criatividade dos alunos empoderando-os
com suas habilidades e poder de alguma
mudar um pouco a escola como disse Paulo
freire, de alguma forma poér a escola a altura
do seu tempo.

A Economia Criativa, as tecnologias e 0S
empreendedorismos estdo em crescimento,

entretanto na contramdo da crise. A
participacgdo do PIB Criativo, estimado no
PIB brasileiro, passou de 2,56% para 2,64%
entre 2013 e 2015, segundo dados da
edicdo mais recente do “Mapeamento da
Industria Criativa no Brasil”. Além disso, a
industria criativa gerou uma riqueza de R$
155,6 bilhbes para o pais em 2015 e esta
em constante alta, inclusive com muitas
boas expectativas tambem para este ano.
No estado do RS, segundo pesquisa da
SPGG/DEE para o programa RS Criativo a
Economia Criativa emprega hoje mais que o
setor automobilistico, calcadista e quase
mais que a construgcao civil, sendo que e
importante mencionar a grande informa-
lidade nos setores especialmente culturais.

A Economia Criativa € um setor da
economia onde 0SS negocios S&o relacio-
nados a criatividade e capital intelectual.
Dentre as areas da industria criativa poSso
citar arquitetura, cinema, TV, design, games,
moda, musica e comunicagao.

Segundo o SEBRAE, os segmentos
criativos podem ser alinhados em
quatro grandes areas: consumo,
midias, cultura e tecnologia. Entao,
olhando essas areas e o setor, porque
ndo estimular a proxima geragcdo de
Jjovens a se interessar, ou, conhecer um
pouco as areas de Economia Criativa,
podendo de alguma forma ja serem
instruidos de modo profissional e a
pensar nesse setor que gera renda e
esta em constante crescimento, seja
conhecendo as novas profissées assim
como 0S setores econbmicos criativos,
tendo ainda na escola vivéncia nas
areas por meio de aulas praticas,
visitas técnicas e talks com profissi-
onais.

Por fim, para uma educacéo do futuro e
do agora, € preciso mudanca e foco nas
inovagbes no ensino e na conexao
entre cultura e educacéao. Para Viviane
Mose, a crise contemporanea diz res-
peito a dizer ndo a linha de raciocinio.
Nos temos redes de raciocinio. NOs
temos pensamentos que se tangenciam
e produzem diversidades. Toda produ-
¢ao de linearidade € producao de exclu-
sao.

AUTORA: Carolina Biberg Maia



DIRETRIZ 6

Objetivo: Geracao de talentos
para a Economia Criativa local.

Revisao do planejamento escolar,
nos diferentes niveis, com foco em
sensibilizacao para as distintas
dimensbes da Economia Criativa local.

Mapear praticas
metodoldgicas para o
ensino da cultura e
criatividade.

Estimular o ensino do
empreendedorismo
cultural e criativo,
introduzindo as
carreiras de setores
criativos para a
educacao basica.

Estimular a adogao de
metodologias ativas que
promovam praticas
culturais e criativas.

Fomentar parcerias
publico-privadas para
formacgdes
extracurriculares nas
areas de cultura e
criatividade
(turno inverso).

POR QUE?

Necessidade basica
para compreender o
cenario de formacgao
para a Economia
Criativa.

Preparar uma nova
geracao de
empreendedores
capacitados para os
desafios
contemporaneos.

Ampliar e diversificar
a formacao de
professores
“criativos” (piloto).

Suprir a necessidade
de formacdes
técnicas iniciais no
campo da Economia
Criativa.

QUANDO?

2025/02

2026/02

2026/02

PMPA/ SMDET/
SMED/
Universidades

PMPA/ SMDET/
SMED

PMPA/ SMDET/
SMED

PMPA/ SMDET/
SMED

Figura 41:

Criacao de um formulario
para coleta de informagao
das escolas (PUC + outros
parceiros); Mapeamento de
escolas pubicas e tambéem
privadas (boas praticas)
— conexao SMED.

Desenvolver trilhas que
equilibrem docentes, técnicos
e profissionais das areas
criativas (projeto piloto).

Ampliar a formacéao de
professores para trabalhar
com metodologias ativas nos
diferentes niveis escolares.

Criacao de projetos do poder
publico com universidades e
empresas parceiras.

Indicador: Numero de A¢bes Formativas (Cursos, Seminarios e Eventos) em Economia Criativa.




Cenarios de futuros: Educacdo para a
Economia Criativa

Educacédo, certamente, € um tema que
Implica a articulagcdo entre varios aspectos,
sendo que 0s mais importantes acabam
sendo praticamente 0S mesmos Iindepen-
dente das epocas, como, por exemplo, o
compartilhamento de conhecimento para
preparar sujeitos para as transformacgbes
futuras. Nesse sentido, pensar em educacéao
para a Economia Criativa tem a ver com
compartilhar conhecimentos n&o apenas
com diferentes sujeitos, mas tambem com
instituicbes e uma série de agentes que Irao
ativar futuros a partir de acdées objetivas no
presente.

Isso tanto tem relagdo com o proprio
entendimento do que € a Economia Criativa
hoje. Seguindo definicbes da UNCTAD
(2012); de Howkins (2013), do British
Council (2015); e de Deheinzelin (2013), a
Economia Criativa € uma macro area que
abarca diferentes setores que desenvolvem
bens e servigos a partir da criatividade e da
cultura. Gera impactos positivos no que
tange as dimensbes econdmicas, socials e
culturais de cidades, estados e paises em
todo o mundo contemporéaneo.

Além disso, na visao de Yudice (2014), a re-
lacao positiva e exponencial da economia da
cultura e da Economia Criativa foi sendo
intensificada conforme a globalizagcao foi se
tornando uma realidade transterritorial,
permitindo o desenvolvimento de alterna-
tivas de ftrabalho, renda e inclusdo social
para varios paises, principalmente nas
ultimas décadas do seculo XX e,
logicamente, nestas primeiras decadas do
seculo XXI.

Ao falar sobre criatividade € possivel
considerar que estamos envolvidos,
atualmente, em uma espécie de ethos
criativo (FLORIDA, 2011), que se
manifesta de diferentes maneiras con-
forme as areas e sefores que Sao
reconhecidos como pertencentes a
Economia Criativa. E o caso da moda,
da musica, da arte, do artesanato, do
design, do cinema, dos games, dentre
outros tantos.

Aqui, € importante ressaltar que por ser
um conceito em evolugdo, a definicao
de quais areas e setores sao perten-
centes a Economia Criativa depende,
muitas vezes, de quais territorios estado
sendo considerados e como o ethos
criativo se manifesta, sendo a relacao
entre esses fatores - territorio e
Economia Criativa - algo determinante
para tal.

Neste contexto, o Programa POA
Criativa estabeleceu critérios, objetivos,
metas e indicadores para areas e
setores que expressam o ethos criativo
neste territorio - a cidade de Porto
Alegre - compreendendo que para
ampliar isso e, ao mesmo tempo,
garantir novos desdobramentos, € fun-
damental criar diretrizes que orientem o
desenvolvimento de impactos positivos
ativados por alguns temas especificos,
caso da educacdo em suas diversas
manifestagoes.

...CONTINUA



Cenarios de futuros: Educacdo para a
Economia Criativa (cont.)

Tendo essa perspectiva por base, foram
organizados encontros, via plataformas
digitais, que reuniram integrantes do Comité
de Economia Criativa da cidade para
debater e projetar, coletivamente, futuros
para a Economia Criativa de Porto Alegre
ativados pela educacéo. Esses fatores foram
trabalhados como um desdobramento de
Oficinas de CoCriacdo de Cenarios de
Futuros para a Economia Criativa estabele-
cidas como atividades do estagio pos
doutoral da pesquisadora Paula Visona,
supervisionados pela professora Dra. Magda
Rodrigues da Cunha. A partir de um
conjunto de principios, ferramentas e méeto-
dos, organizados

Figura 42:

S

Social: mudancas e
transformacdes na
sociedade, valores,
principios. Ideias e
relagcdes entre
instituicdes sociais
macroescala

H

Humano: individuos que
operam transformacodes
em microescalas - local e
hiperlocal; grupos
organizagoes (coletivos,
ecosistemas criativos,
etc) e suas
consequéncias em novos
comportamentos e na
regeneracgao de territérios
‘cidades’

P

Publico: aspectos e
mudancas que orientam
novas regulagdes a escala
micro e macro, normas,
regras e legislacao, relagdes
entre comunidades, propostas
e planos de dessenvolvimento
local/regional

ELEMENTO A SER
TRABALHADO
(TEMA E/OU VISAO)

pela pesquisadora como um arranjo
metodologico para viabilizar a constru-
¢do coletiva e colaborativa de Cena-
rios de Futuros, foram trabalhados
tambem outros objetivos, como 0s
temas da antecipacédo e da alfabetiza-
¢do de futuros (MILLER, 2018). Nesse
sentido, ainda dentro das oficinas,
foram identificadas as tematicas mais
relevantes para estabelecer no prese-
nte os meios de viabilizar os futuros
projetados. Logicamente, a educacao
foi um tema recorrente e acabou por
estabelecer a pertinéncia de utilizar o
mesmo arranjo metodo-logico tendo
em vista suas especifici-dades.

...CONTINUA

T

Tecnoldgica:
tecnologias,
processos,
conhecimentos e
artefatos que estao
transformando o
comportamento
humano e social em
distintas escalas

=

Econdmico:
circulacao de
capitais dos mais
diversos tipos
-impactos ao
estabelecimento
de novas bases
de influéncia

E

Enviroment/Ambiente:
transformacdes no
ecossitemas naturais, no uso
dos recursos
(naturais/humanos), impactos
devido a mudanca climatica e
estabelecimento de processos
circulares e regenerativos

Prisma STEEPH adaptada de Rasquilha (2015)



Cenarios de futuros: Educacdo para a
Economia Criativa (cont.)

Assim, como ja foi mencionado anterior-
mente, membros do Comité de Economia
Criativa de Porto Alegre participaram de
novas oficinas, sendo essas também media-
das pela pesquisadora Paula Visona que
propés a utilizagcdo de algumas ferramentas
para auxiliar no trabalho de identificacado de
potenciais diretrizes para orientar o trabalho
em torno do tema educacdo, permitindo
fazer ver e antecipar desdobramentos e
impactos desse tema na Economia Criativa
e seus agentes, tendo como base projetar
esses desdobramentos oito anos a frente.

Uma das ferramentas utilizadas foi a Prisma
STEEPH (RASQUILHA, 2015), visto a
mesma subentender conexdes dinamicas e
Sistémicas entre temas e seis macro ambitos
presentes no cotidiano sociocultural, confor-
me podemos observar:

Conforme as oficinas foram aconte-
cendo ao longo do segundo semestre
de 2022, foi sendo construido o
entendimento sobre qual diretriz seria
fundamental para estabelecer os princi-
pios de atuacdo da educacdo da
Economia Criativa local a partir do
presente, e como isto poderia ativar
futuros para a Porto Alegre tendo, como
objetivo maior, ser uma cidade de
referéncia no que diz respeito ao
posicionamento estrategico sobre e
para a Economia Criativa e todos seus
agentes e ativos locais. Abaixo, é
possivel conferir ndo apenas a diretriz
acordada, mas qual o objetivo geral e
qualis Sdo as metas, agentes, meios,
atividades e indicador que foram
constituidos para estabelecer o planeja-
mento estrategico.

AUTORA:

Paula Visona - Professora Universitaria
e Coordenadora de Cursos de Pés-graduacao
em Design



DIRETRIZ 7

Desenvolvimento da qualificacao
para a Economia Criativa e o
empreendedorismo.

Formar gestores
publicos para atuar na
Economia Criativa em

Porto Alegre.

Estimular a
diversificacao material
educativo de
plataformas de
educacgao para a
distribuicao de
conteudos formativos
para criativos.

Realizar seminarios e
semanas universitarias
com foco na formulacéo
de diretrizes e politicas
para ensino, extensao e
pesquisa em Economia
Criativa.

Sensibilizar para
promogao da educagao
continuada para
profissionais criativos
em gestao,
empreendedorismo e
qualidade.

Profissionalizar os
jovens para acessar
merca- dos criativos.

Comunicar o acesso as
formacdes de jovens.

Fomentar a criagao de
escolas abertas e a
oferta de formacao livre
em criatividade e
inovacgéao no territério de
Porto Alegre.

POR QUE?

Aprofundamento da

sensibilizagao dos
gestores para a
construcao de

politicas publicas.

Necessidade de
material educativo
acerca de
empreendedorismo
para profissionais
criativos.

Estimular o debate e
a articulagao entre
mercado, educacao e
governo.

E preciso pensar na
complementacao do
profissional criativo
para a énfase em
negocios.

Existe uma faixa de
jovens que
necessitam acessar
oportunidades que
carecem de formacéao
técnica para entrar no
mercado atual.

Acesso cidadao a
formacao na area de
Cultura e
Criatividade.

Objetivo: Ampliar os processos

formativos em Economia Criativa.

QUANDO?

2027/01

2028/02

2026/01 (anual)

2026/01

2027/01 (anual)

2025/02
2026/02
2027/02
2028/02
2029/02

2028/02 (anual)

Figura 43:

PMPA
SMDET/EGP

Palestras, cursos e
seminarios. (ABGC).

Vinculado a Meta 1.5 e 2.1.
Implementar ferramentas com
trilhas para desenvolvimento

do negécio, com |A para
modelagem e aceleracao de
negocios criativos, buscando,
ainda, aproximar negécios
para uma atuacao em rede.

CMEC
/Universidades
/Ambientes de

Inovacéao

Organizagao de eventos

anualmente. Vinculada a

Meta 2.2 (PUC/Tecnopuc/
SENAC/Feevale).

CMEC
/Universidades

Mapeamento das
necessidades. Articulagao
para oferta de novos cursos.
Vinculada a Meta 7.3.
(Entrega de pesquisa com
novas formacdes a partir dos
resultados).

CMEC
/Universidades

PMPA/SMDET/ Oferta de trilhas técnicas.
Universidades/ (PUC, Feevale via Techpark,
Empresas Unisenac — PSG).

Criagao de parcerias publico
privada para desenvolvimento
Atelier Livre -modelo.

PMPA/SMCEC

Indicador: Numero de A¢bes Formativas (Cursos, Seminarios e Eventos) em Economia Criativa.



RONOGRAMA
de Execucao

META
(ANO/SEMESTRE)

1.1 Elaborar um plano
de comunicagdo para
0s incentivos existentes

1.2 Revisar e ampliar,
os incentivos  para
negaocios criativos

1.3 Ampliar a emissao
pelos

1.4 Oferecer suporte
digital para orientagéo
sobre 0 processo de
regularizagéo dos
empreendimentos

2.1 Conceber plano de
comunicagao visando 3
conscientizagcao do
criativo, 3

a

do

2.3 Ampliar o cadastro
de reconhecimento dos
agentes criativos|
(arteséos, MEls,
coletivos);

2.4 Desenvolver dois|
clusters criativos

Consolidar a
Economia Criatival
como oferta turistica de|
Porto Alegre

2.6 Criar uma agenda
oficial da Economia
Criativa no municipio,
vinculado ao Dia
Mundial da Criatividade

2.7 Integrar a rede de
Cidades Criativas da

Consolidar quatro
parcerias com
universidades para
projetos de qualificacao
profissional e mentoria
de empreendedores

3.2 Participar de
eventos (feiras de
negocios) que
promovam o0s setores)
criativos

3.3 Criar linhas de
financiamentos e
microcréditos voltados

3.4 Criar certificacdo
(chancela) de
qualidade do produto €
servigo criativo local

3.5 Realizar estudo

sistema de observatorio
para Economia Criativa

4.2 Elaborar relatorio
semestral quantitativo

24/01 24/02 25/01 25/02 26/01 26/02 27/01

X

28/01

28/02 29/01 29/02 30/01 30/02




RONOGRAMA
de Execucao

META
(ANO/SEMESTRE)

relatérios anuais de
analises qualitativas

4.4 Revisar, a cada
nova gestdo municipal,
0 modelo operacional
de mapeamento da EC

4.5 Organizar eventos
e encontros técnicos de|
analises dos dados
com 0s setores
criativos / areas (1/2

diagndsticos
desenvolvimento
indicadores/potencial

5.1 Desenvolver uma
politca de incentivo a
territorios criativos

5.2 Incentivar 0
desenvolvimento de
polos criativos e de
inovagao (hubs)
descentralizados

5.3 Criar fab labs|
voltados aos setores

na

metodoldgicas para o
ensino da cultura €
criatividade

6.2 Estimular o ensino
do empreendedorismo
cultural e  criativo,
introduzindo as
carreiras de setores|
criativos para educagéao
basica

6.3 Estimular a adocao|
de metodologias ativas|
que promovam praticas
culturais e criativas

6.4 Fomentar parcerias|
publico- privadas para
ormagoes
extracurriculares  nas
areas de cultura e
criatividade (turno
inverso)

7.1 Formar gestores
publicos para atuar na
Economia Criativa em

7.2 Estimular
diversificagdo

para

conteludos formativos|
para criativos

7.3 Realizar seminarios|
e semanas
universitarias com foco
na formulacdo de
diretrizes e politicas|
para ensino, extensao
e pesquisa em
Economia Criativa

7.4 Sensibilizar para
promogao da educagao
continuada
profissionais

em
empreendedorismo
qualidade

7.5 Profissionalizar os
jovens para acessar
mercados criativos

7.6 Fomentar a criacao
de escolas abertas e a
oferta de formacao livre
em criatividade €
inovacdo no territdrio
de Porto Alegre
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	APRESENTAÇÃO

	APRESENTAÇÃO
	1.  .............................................................................................................
	Contextualização da Economia Criativa em Porto Alegre
	representando 53% dos empregados, enquanto as mulheres compunham 44% da força de trabalho.  • Níveis de escolaridade inferiores: foi registrada presença pequena, mas significativa, de profissionais com escolaridade mais baixa, incluindo 19 (0,3%) de analfabetos.
	1.1 PERFIL DO MERCADO DE TRABALHO DE ECONOMIA CRIATIVA DE PORTO ALEGRE  De acordo com os dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) de 2022, o mercado de trabalho formal da Economia Criativa em Porto Alegre
	apresentou  as seguintes características:
	•  Número de empregos: registro de  6.310 empregos.
	•  Distribuição por idade: a média  de idade dos profissionais foi de 31,8  anos, refletindo uma força de trabalho relativamente jovem.
	•  Nível de escolaridade: a maior  parte dos empregos na Economia  Criativa exigia níveis de escolaridade  mais elevados, com 1.162 profissionais de ensino superior completo  (18,4%) e 162 com pós-graduação  completa (2,6%). Além disso, 5.598  (88,7%) possuíam, pelo menos, o  ensino médio completo, com 3.355  (53,3%).
	• Distribuição por escolaridade: com variação na escolaridade dos profissionais, 568 (9%) tinham ensino superior incompleto, 403 (6,4%) ensino médio incompleto e 321 (5,1%), ensino fundamental completo. Apenas 98 (1,6%) possuíam escolaridade até o 5º ano do ensino fundamental e 28 (0,4%) tinham o 5º ano completo.
	• Grau de pós-graduação: entre os  profissionais, 19 (0,3%) eram doutores e 19 (0,3%) mestres.
	• Distribuição por gênero: a maioria  dos profissionais era do sexo masculino

	Figura 1: Dados gerais de perfil socioeconômico dos trabalhadores da Economia Criativa
	1.
	Estes dados refletem a diversidade e a demanda por diferentes níveis de habili-dade na Economia Criativa em Porto Alegre, bem como a necessidade de educação superior e treinamento especia-lizado para muitas posições neste setor em crescimento. Além disso, a predominância masculina na força de trabalho indica um desafio a ser abordado em termos de igualdade de gênero.
	A modalidade representa a forma tradici-onal de emprego com direitos trabalhistas e estabilidade.
	Empregado em contrato de trabalho intermitente: Um grupo menor, com 197 trabalhadores. Esta modalidade possui contrato flexível que permite a prestação de serviços de acordo com a demanda do empregador, com períodos intercalados de trabalho e inatividade.
	Aprendizes: Havia 146 trabalhadores sob contrato de aprendizagem, modali-dade que combina educação formal e formação prática no ambiente de tra-balho. É destinada a jovens que buscam adquirir experiência profissional e qualifi-cação.
	Temporários: Um total de 34 trabalhado- res estavam empregados sob contratos temporários, normalmente utilizados para atender picos sazonais de demanda ou necessidades específicas de projetos de curto prazo.
	1.1.1 TIPO DE CONTRATO DOS  TRABALHADORES DE ECONOMIA CRIATIVA
	De acordo com os dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) de 2022, o mercado de trabalho na área de Economia Criativa em Porto Alegre apresentou diver-sidade em contratos. Os principais tipos incluíam:
	Empregado geral (CLT): Grupo representa a maioria dos trabalhadores na Economia Criativa de Porto Alegre. Um total de 5.753 estava sob contrato de trabalho regular, no regime de CLT (Consolidação das Leis do Trabalho).

	Figura 2: Dados gerais de categoria de contratos de Economia Criativa

	1.
	Além disso, 412 pessoas foram demiti-das sem justa causa, o que pode ser reflexo de oscilações no mercado ou mudanças nas estratégias das empre-sas.
	1.1.2 TIPO DE CONTRATAÇÃO/DEMISSÃO  DOS TRABALHADORES DE ECONOMIA CRIATIVA
	Os dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) de 2022 revelam importan-tes informações sobre a Economia Criativa em Porto Alegre. Neste período, a cidade registrou o total de 1.388 admissões, desta-cando a vitalidade do setor. Este número representa a entrada de novos talentos e profissionais criativos na economia local.
	A Economia Criativa também foi influenciada por contratos de trabalho a prazo determinado, totalizando 223 términos. Isto sugere uma dinâmica constante na contratação de profissi-onais temporários em setores como publicidade, design e entretenimento. A modalidade de desligamento por acordo, com 23 casos, destaca a importância do diálogo entre empregadores e funcio-nários na busca de soluções mutuamen-te vantajosas, aspecto fundamental na Economia Criativa, que muitas vezes envolve contratos flexíveis e colabora-ções pontuais.
	Por outro lado, os números de desligamen-tos apresentam um cenário interessante. Cerca de 419 pessoas solicitaram o desliga-mento de seus empregos, evidenciando a busca por novas oportunidades ou a necessidade de flexibilidade profissional no mercado criativo.

	Figura 3: Dados gerais de tipos de contratação/demissão de Economia Criativa
	Em contraste, os desligamentos por justa causa, com 17 casos, são relativamente baixos. O número pode indicar um ambiente de trabalho relativamente
	estável e um compromisso geral dos profissionais com as regras e expecta-tivas estabelecidas.
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	1.2 MAPEAMENTO DOS ESTABELECIMEN-TOS COM CNAES RELACIONADOS À ECONOMIA CRIATIVA
	A primeira razão pela qual o mapeamento com indicadores eco-nômicos é fundamental é a capaci-dade de mensurar e entender o impacto da Economia Criativa na cidade. Isto permite que as autori-dades identifiquem setores específi-cos que mais contribuem para a economia e empregam talentos locais. Com os dados, é possível desenvolver políticas públicas direcionadas que promovam o crescimento dos segmentos.
	Mapear Porto Alegre com indicadores  eco-nômicos é uma estratégia crucial para  impulsionar a Economia Criativa na cidade, bem como para melhorar o ambiente de negócios e estimular investimentos.  A Economia Criativa é um setor em crescimento que liga, de maneira singular,  produtores, instituições de ensino e setor público.  Ao adotar uma abordagem data-driven e promover a transparência dos dados, os gestores públicos podem tomar decisões baseadas em evidências para fortalecer essa indústria vital.

	Figura 4: Mapa de concentração de empresas de Economia Criativa em Porto Alegre
	LEGENDA:
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	1.2.1 NÚMERO DE EMPRESAS POR MACRO ÁREA DE ECONOMIA CRIATIVA
	Os números revelados sobre o número de empresas criativas por macro área criativa oferecem uma visão fascinante docenário econômico atual Porto Alegre, assim como muitas outras cidades, está se destacando na promoção da criatividade e da inovação em diversas áreas.
	• Setor de Criações Funcionais: Esta área lidera com um total de 7.806 empresas. O número reflete a impor-tância crescente de produtos e serviços
	que combinam funcionalidade e estética, abrangendo setores que vão desde design de produtos e moda até arquitetura, design de interiores e publicidade.
	• Setor de Tecnologia: Com 4.515 empresas em atuação, Porto Alegre demonstra crescente relevância. A interconexão entre tecnologia e criati-vidade é evidente, uma vez que essas empresas buscam inovações para atender às necessidades em constan-te evolução do mercado.

	Distribuição das empresas por área de Economia  Criativa em Porto Alegre
	Fonte: Painel de Economia Criativa. SMDET, 2023. RAIS, 2022.
	• Setor de Mídia: Existem 2.441 empresas atuantes. As empresas desempenham papel crucial na comuni-cação, disseminação de informações, entretenimento e publicidade, contri-buindo para a cultura local e a Econo-mia Criativa.
	• Setor de Cultura: O nicho conta com 2.124 empresas, o que mostra a diversidade de manifestações cultu-rais em Porto Alegre. Tais empresas abrangem desde atividades artísticas e culturais até festivais e eventos, enriquecendo a vida cultural da cida-de.
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	1.2.2 DISTRIBUIÇÃO POR ATIVI-DADE ESPECÍFICA DE ECONOMIA CRIATIVA

	1.
	1.2.2
	DISTRIBUIÇÃO POR ATIVIDADE ESPECÍFICA DE ECONOMIA CRIATIVA
	Figura 6: Distribuição das empresas por área específica de Economia Criativa em Porto Alegre
	1.2.3 CONCENTRAÇÃO DE EMPRESAS POR CNAE CRIATIVO
	A análise da Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAEs) na Economia Criativa de Porto Alegre, com base nos dados da RAIS 2022, é processo fundamental para compreender e impul-sionar o desenvolvimento desse setor tão vital para a cidade. A Economia Criativa não apenas enriquece a cultura local, mas também desempenha papel significativo na geração de empregos, inovação e cresci-mento econômico. Portanto, a análise dos CNAEs torna-se uma ferramenta valiosa para direcionar esforços e recursos de forma eficaz.
	Um dos principais benefícios dessa análise é a capacidade de identificar setores específicos que mais contribu-em para a Economia Criativa. Isso permite que os gestores públicos dire-cionem políticas e programas de apoio de maneira mais precisa. Se, por exemplo, os dados da RAIS mostram que as empresas de design de moda estão crescendo significativamente, isso pode levar a investimentos dire-cionados, como a criação de incu-badoras de moda, eventos e treina-mentos específicos para o segmento.


	Figura 7:  Distribuição das empresas por CNAE de Economia Criativa em Porto Alegre

	2.
	2 PROGRAMA DE DESENVOLVI- MENTO E FOMENTO À ECONOMIA CRIATIVA: POA CRIATIVA

	3.
	3 A GOVERNANÇA – COMITÊ MUNICIPAL DE ECONOMIA CRIATIVA (CMEC)

	3.
	4.1

	4.
	4 METODOLOGIA DE CONSTRUÇÃO DO PLANO
	do Estado do RS (SCIT-RS), através do programa INOVA RS, em parceria com Departamento de Economia e Estatística (DEE/SPGG-RS), e por demanda da Se-cretaria de Estado da Cultura (SEDAC-RS), nos marcos da Ação Programática RS Criativo. O resultado do trabalho cole-tivo, consolidado pela Nota Técnica 431 , DEE/ SPGG, foi o desenvolvimento um modelo operacional para mapeamento da Economia Criativa, com a definição de quais as atividades econômicas e quais ocupações profissionais devem ser incluí-das no conceito.
	Construção de um modelo operacional para mapeamento da Economia Criativa na capital
	Como já exposto anteriormente, há muitas discussões em torno de o conceito de Economia Criativa e de sua abrangência. Contudo, para o desenvolvimento de uma política pública focada no fomento e na melhoria do ambiente de negócios, é necessário ter clareza dos setores econô-micos criativos alvos do programa. Assim, a SMDET integrou o Grupo de Trabalho de Economia Criativa da Secretaria de Ciência e Tecnologia
	1 Secretaria de Planejamento, Governança e Gestão

	Esse esforço é necessário na medida em que o conceito de Economia Criativa é relativamente novo e não se materializa em um modelo único, aceito universalmente. Objetiva-se estabelecer um conceito opera-cional que permita definir os critérios de mensuração e análise das atividades rela-cionadas com a Economia Criativa.
	A definição de um modelo tem como ponto de partida o debate em torno do conceito de Economia Criativa, de modo a construir um consenso em torno das atividades que a compõem. Esse acordo, no entanto, não tem a pretensão de esgotar uma discussão que ainda está em andamento, mas estabelecer uma definição operacional que permita orientar um conjunto de indicadores para análise do tema. Isso porque o conceito de  Economia Criativa ainda está em constru-ção. De modo geral, este debate, que se iniciou na virada do século XX para o XXI,
	resulta de um esforço para compreender as novas dinâmicas gestadas pela convergência entre a expansão da indús-tria cultural, o processo de globa-lização da economia e as perspectivas abertas pelo processo de inovação tecnológica e produtiva. A formulação pioneira acerca do tema foi realizada pelo Governo do Reino Unido, por meio do seu DCMS, que elaborou, em 1998, o seu primeiro mapea-mento das indústrias criativas. A partir dessa abordagem pioneira, instituições vinculadas ao sistema das Nações Unidas, como o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), a Organização Internacional de Propri-edade intelectual (WIPO) e a Agência das Nações Unidas para a Cultura e a Educação (UNESCO), passaram a realizar um trabalho sistemático de desen-volvimento de ferramentas teóricas e metodológicas para um maior entendi-mento da dinâmica e do potencial da Economia Criativa.
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	4.
	SETORES QUE COMPÕEM A ECONOMIA CRIATIVA
	Figura 8:
	Patrimônio e culturas tradicionais
	Expressões culturais tradicionais Patrimônio e culturas tradicionais Cultura popular Patrimônio, museus e bibliotecas Artesanato Gastronomia
	Artes visuais e performáticas
	Artes visuais Artes cênicas (teatro e dança) Música Fotografia Casas de espetáculo Estúdios de gravação Produtoras
	Publicação, editoração e mídia
	Edição de livros, jornais e revistas Edição integrada à impressão de livros, jornais e revistas Comercialização de livros, jornais e revistas Portais e provedores de conteúdo na internet
	Audiovisual
	Produção, distribuição e exibição cinematográfica e audiovisual Atividades de TV aberta, rádio e TV a cabo
	Arquiteto, design e moda
	Serviços de arquitetura Design de produto Design de moda Confecção e comercialização de moda Comercialização de produtos relacionados ao design
	Publicidade e pesquisa de mercado
	Agências de publicidade  Agências de pesquisa de opinião
	Ensino e pesquisa
	Ensino de artes, cultura e línguas Atividades de pesquisa acadêmica nas áreas de humanas, saúde e exatas Instituições universitárias
	TI e soŁware, pesquisa e  desenvolvimento
	Fabricação de equipamentos Comercialização de equipamentos Criação de programas de computador Indústria de games


	ÁREA
	GRUPO
	Patrimônio e culturas tradicionais
	CULTURA
	Artes visuais e performáticas
	ATIVIDADES  Expressões culturais tradicionais Cultura popular Patrimônio, museus e bibliotecas Artesanato Gastronomia
	Artes visuais Artes cênicas (teatro e dança) Música Fotografia Casas de espetáculo Estúdios de gravação Produtoras

	MÍDIA
	Publicação, editoração e mídia
	Audiovisual
	Edição de livros, jornais e revistas Edição integrada à impressão de livros, jornais e revistas Comercialização de livros, jornais e revistas Portais e provedores de conteúdo na internet
	Produção, distribuição e exibição cinematográfica e audiovisual Atividades de TV aberta, rádio e TV a cabo

	CRIAÇÕES FUNCIONAIS
	Arquiteto, design e moda
	Publicidade e pes- quisa de mercado
	Serviços de arquitetura Design de produto Design de moda Confecção e comercialização de moda Comercialização de produtos relacionados ao design
	Agências de publicidade Agências de pesquisa de opinião


	TECNOLOGIA
	Ensino e pesquisa
	TI e soŁware, pes- quisa e desenvolvi- mento
	Ensino de artes, cultura e línguas Atividades de pesquisa acadêmica nas áreas de humanas, saúde e exatas Instituiçõs universitárias
	Fabricação de equipamentos Comercialização de equipamentos Criação de programas de computador Indústria de games
	Fonte: elaboração do autor
	4.2 Análise do Potencial Criativo da Cidade
	4.2.1 Construção dos  Indicadores, Validação e  Levantamento dos Dados
	Tendo como ponto de partida a elaboração de um modelo operacional de análise da Economia Criativa em Porto Alegre, que identificou quatro macro áreas (criações funcionais, cultura, mídia e
	tecnologia), foi proposta uma metodo-logia de análise dos segmentos econô-micos integrante destas, por meio do cruzamento de indicadores que com-põe as dimensões de mercado, educa-ção e governo. Enquanto método, essa etapa foi validada por Grupos de Pesquisa Brasileiros e em reunião com Instituições com modelos já válidos em atuação nacional.
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	INDICADORES PROPOSTOS:
	Figura 9:
	DIMENSÃO
	INDICADOR
	DADOS
	FONTE PRIMÁRIA
	FONTE SECUNDÁRIA
	OBSERVAÇÕES
	Mercado
	Educação
	Governo

	Assim, destacamos alguns dados a res-peito dos indicadores propostos:
	em relação ao mercado na capital:
	• Em 2019, segundo IBGE, a Econo- mia Criativa envolve mais de 11 mil empresas, 14% do total:

	EMPRESAS DA ECONOMIA CRIATIVA EM PORTO ALEGRE - 2019
	Figura 10:
	GRUPOS
	EMPRESAS
	% DA ECONOMIA CRIATIVA
	% DO TOTAL DE EMPRESAS DO MUNICIPIO
	Arquitetura, design e moda
	4.034
	34,3
	4,8
	Tecnologia da informação e soŁware
	2.325
	19,8
	2,8
	Publicidade e pesquisa de mercado
	1.341
	11,4
	1,6
	Artes visuais e performáticas
	1.233
	10,5
	1,5
	Publicação, editoração e mídia
	1.159
	9,8
	1,4
	Pesquisa, desenvolvimento e ensino superior
	643
	5,5
	0,8
	Produção audiovisual
	582
	4,9
	0,7
	Patrimônio e culturas tradicionais
	430
	4,7
	0,6

	TOTAL
	11.747
	100,0
	14,0
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	quase 12% do emprego na cidade (IBGE, 2021):
	•  A Economia Criativa gera mais de 100 mil postos de trabalho formal, que representam
	EMPREGOS FORMAIS DA ECONOMIA CRIATIVA EM PORTO ALEGRE — 2019
	Figura 11:
	GRUPOS
	EMPREGOS
	% DA Economia Criativa

	% DO TOTAL DE  EMPREGOS
	TOTAL
	100.685
	100,0
	11,9

	• Os distintos setores da Economia Criativa apresentam níveis diferentes de informa-lidade nas relações de trabalho, conforme
	relação entre o Cadastro de Empresas 2019, IBGE 2021 e Portal do Empreendedor:

	EMPREGOS FORMAIS E MICROEMPREENDEDORES INDIVIDUAIS (MEIS) DA ECONOMIA CRIATIVA EM PORTO ALEGRE — 2019 E 2021
	Figura 12:
	GRUPOS
	EMPREGOS FORMAIS (2019)
	MEIs (2021)
	% DE MEIs EM RELAÇÃO AO TOTAL DE EMPREGOS FORMAIS

	TOTAL
	100.685
	24.946
	24,7

	• Os salários nos setores relacionados com a Economia Criativa ficam acima da média dos salários dos demais setores;
	• A Economia Criativa é composta, funda-mentalmente, por pequenas empresas;
	• A Economia Criativa movimenta mais de R$ 4 bilhões em salários e outros benefícios
	• A Economia Criativa gera receita signi-ficativa de impostos:
	ICMS: - 2020 R$ 143.477.896,00. - 2021 R$ 190.771.537,00. ISS: - 2020 R$ 254.633.721,26. - 2021 R$ 319.142.744,94


	4.
	Porto Alegre se constitui no maior polo de Economia Criativa do Rio Grande do Sul. Um em cada quatro postos de
	trabalho em empresas relacionadas com a Economia Criativa se loca- liza em Porto Alegre (IBGE, 2021):
	EMPREGOS DA ECONOMIA CRIATIVA DE PORTO ALEGRE EM RELAÇÃO AO TOTAL DO RS — 2019
	• E, uma em cada cinco empresas re- lacionadas com a Economia Criativa no RS se localiza em Porto Alegre.
	• A Economia Criativa de Porto Alegre no contexto nacional - empresas e empregos na Economia Criativa em capitais selecio-nadas:

	EMPREGOS DA ECONOMIA CRIATIVA EM CAPITAIS SELECIONADAS — 2019
	CAPITAIS
	POSTOS DE TRABALHO DA ECONOMIA CRIATIVA
	% DE POSTOS DA ECONOMIA CRIATIVA EM RELAÇÃO AO TOTAL DE POSTOS DE TRABALHO
	São Paulo
	851.765
	11,6
	Rio de Janeiro
	283.962
	10,9
	Belo Horizonte
	133.101
	8,3
	Curitiba
	109.954
	10,7
	Brasília
	109.900
	5,6

	PORTO ALEGRE
	100.685
	11,9
	Fortaleza
	93.846
	10,5
	Recife
	69.198
	9,3
	Salvador
	63.254
	8,0
	Florianópolis
	38.031
	11,7


	• Ranking das capitais por setor (número de postos de trabalho):
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	Salários na Economia Criativa em capitais selecionadas:
	Figura 16:
	CAPITAIS
	MÉDIA SALARIAL (R$)
	Brasília
	5.525
	Rio de Janeiro
	4.369
	Florianópolis
	4.325
	São Paulo
	3.675

	PORTO ALEGRE
	3.471
	Curitiba
	3.433
	Recife
	3.215
	Belo Horizonte
	3.200
	Salvador
	3.006
	Fortaleza
	2.173


	BRASIL
	2.726


	em relação a educação:
	Instituições com cursos de graduação pertencentes à Economia Criativa (e-Mec, 2021):
	Figura 17:
	INSTITUIÇÃO DE ENSINO
	CRIAÇÃO FUNCIONAL
	CULTURA
	MÍDIAS
	TECNOLOGIA
	Centro Universitário Ritter dos Reis
	Universidade Federal do Rio Grande do Sul
	Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul
	Centro Universitário FADERGS
	Universidade do Vale do Rio dos Sinos
	Faculdade SENAC Porto Alegre - FSPOA
	Centro Universitário Metodista
	Escola Superior de Propaganda e Marketing de Porto Alegre
	Faculdade São Francisco de Assis
	Faculdade IBGEN

	TOTAL

	Instituições com cursos de especialização pertencentes à Economia Criativa (e-Mec, 2021):
	Figura 18:
	INSTITUIÇÃO DE ENSINO
	CRIAÇÃO FUNCIONAL
	CULTURA
	MÍDIAS
	TECNOLOGIA
	Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul
	Universidade do Vale do Rio dos Sinos
	Universidade Federal do Rio Grande do Sul
	FG Faculdade Global
	Faculdade SENAC Porto Alegre - FSPOA
	Faculdade de Tecnologia Alcides Maya
	Centro Universitário Ritter dos Reis
	Faculdade Estácio do Rio Grande do Sul - Estácio FARGS
	Faculdade de Santa Cruz do Sul
	IPOG - Instituto de Pós-Graduação & Graduação

	TOTAL
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	• Instituições com cursos de stricto sensu pertencentes à Economia Criativa (e-Mec, 2021):
	INSTITUIÇÃO DE ENSINO
	CRIAÇÃO FUNCIONAL
	CULTURA
	MÍDIAS
	TECNOLOGIA
	Universidade Federal do Rio Grande do Sul
	Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul
	Universidade do Vale do Rio dos Sinos
	0(1)
	Faculdade Meridional

	TOTAL

	c) em relação aos dados de governança:  • Nível de regulamentação:
	Incentivos:

	4.
	• Comissões e comitês ligados à gover-nança dos setores criativos do município:
	IGs
	• Fundos relacionados:

	FUNDOS
	4.2.2

	4.
	Análise: Workshop de Mapea- mento de Potenciais Criativos Municipais
	reflexão e colaboração que permeou o ambiente.
	Os participantes foram divididos em grupos correspondentes às áreas es- tipuladas pela Norma Técnica 43 do Governo do Estado do Rio Grande do Sul: cultura, mídia, criações funcionais e tecnologia. Cada grupo se dedicou, ao longo de duas horas, à análise dos dados matinais, culminando na elabora-ção de uma Matriz SWOT fundamen-tada. Os primeiros resultados foram a apresentação das análises. Uma síntese objetiva das perspectivas, proporcio-nando compreensão abrangente das dinâmicas em jogo. Ao encerrar o dia, emergiu a análise qualitativa, um debate sobre o material apresentado que gerou uma carta do workshop. Essa carta de sugestões, apresentou diretrizes para futuras ações em Economia Criativa no município.
	A última etapa da metodologia é a análise por meio da realização de um Workshop de Mapeamento de Potenciais Criativos Municipais para cruzamento dos dados encontrados. Um evento estruturado, dividido em dois períodos distintos, destinados à análise e à reflexão sobre os elementos prementes da Economia Criativa. No primeiro momento, ocorreu a exposição de dados consolidados, uma análise cuidadosa dos setores do mercado, educação e governo (conforme acima). Uma apresentação guiada pelos especialistas envolvidos na coleta, que compartilharam os resultados de forma objetiva e precisa. No segundo período houve a apresentação da dinâmica, realizada por um membro do Grupo de Trabalho, delineando as atividades a serem realizadas. Um convite à
	4.2.2.1
	Etapas da dinâmica de análise dos potenciais criativos: fluxograma do processo


	4.
	4.
	4.2.2.3
	Resultados Matriz SWOT/FOFA:


	4.
	4.2.2.4 Carta “reflexões potencial criativo”
	O documento elaborado apresenta o produto da metodologia de potenciais criativos cria-das no âmbito do programa Inova RS, em parceria com o RS Criativo, o DEE/RS, a FEEVALE e a SMDET/PMPA. Esse se confi-gura por propostas que irão consolidar as diretrizes
	de atuação do governo municipal de Porto Alegre para desenvolvimento da política pública de fomento à Economia Criativa no município, a partir dos seus potenciais criativos. Foram elencadas como priorida-des reflexivas da análise de dados as seguintes questões, a partir das dimen-sões de Mercado (M), Educação (E) e Governo (G):
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	GT CULTURA
	GT MÍDIAS
	GT CRIAÇÕES FUNCIONAIS
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	GT CRIAÇÕES FUNCIONAIS
	(continuação)
	E  • TI - realizar ações de sensibilização junto aos alunos/egressos das oportu-nidades de trabalhos relacionados a Economia Criativa;
	• EM - oferecer assessoria para o desenvolvimento e implementação de projetos de extensão ligados à Econo-mia Criativa.
	• Dar incentivos para micro e pequenas empresas para desenvolver negócios e ao mesmo tempo mais garantia de geração de trabalho e emprego.

	GT TECNOLOGIA
	• TI - realizar ações que incentivem a inserção de diversidade (meninas/mulheres) no mercado da TI;
	• EN - realizar ações de sensibilização junto aos alunos/egressos das oportunidades de trabalhos relacionados a Economia Criativa.
	• TI - propor a criação de legislação de fomento específica para a área de tecnologia;
	• EN - fomentar editais de pesquisa e extensão gerando parcerias entre uni-versidades e setores cria tivos.
	4.3 Elaboração do Propósito
	Feitas as oficinas de análise do potencial criativo da cidade, e com o resultado apresentado em uma carta consolidada pelos participantes, a continuidade do trabalho foi conduzido nas reuniões ordi-nárias do CMEC, então instalado. Em
	grupo, foi criada uma matriz de estra-tégias a serem adotadas, conside-rando as macros áreas (cultura, mídia, criações funcionais e tecnologia) e as dimensões de análises propostas na dinâmica anterior (educação, mercado e governo).

	MATRIZ DE ESTRATÉGIAS, A PARTIR DA DINÂMICA ANTERIOR...
	ÁREA X DIMENSÕES
	EDUCAÇÃO/
	QUALIFICAÇÃO
	MERCADO
	GOVERNO
	CULTURA
	Formação de platéia
	Turismo
	Descentralização
	MÍDIA

	Gestão/Empreende- dorismo
	Arranjos locais, clusters
	Governança
	CRIAÇÕES FUNCIONAIS

	Geraçãod e de va- lor / Visibilidade / Consumo local / ampliação merca- do
	TECNOLOGIA

	Retenção e Atração (auto-estima)
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	4.3  Elaboração do Propósito (cont.)
	E rodadas da discussão, esses propó-sitos foram sendo filtrados e consolida-dos até a elaboração de um objetivo coletivo, comum a todos os integrantes e que fizesse sentido ao planejamento da política pública para o desenvol-vimento da área nos próximos anos.
	No segundo momento, tendo em vista as estratégias que mais pautaram as análises, foram feitas rodadas de construção do propósito do plano. Assim, os integrantes do CMEC, um a um, indicaram os propósitos para a representação.
	1º MOMENTO: Propósito - Elaboração/proposta PMPA
	Figura 34:
	Intermediários criativos (Produtores)
	Ambiente de convergência
	Articulação Setorial
	Sustentabilidade
	Visibilidade
	Turismo
	Descentralização
	Inclusiva
	Acesso ao Mercado
	Desenvolvimento local
	Comunicação e design institucional
	Valorização (R$)
	Conexões/Redes - Cidade Criativa
	Gestão
	Formação de platéia
	Retenção e atração
	Auto-estima
	Fomento a negócios

	DEFINIÇÃO DOS INTEGRANTES DOS GTs:
	Figura 35:
	*OBS: Os membros que fazem parte da PMPA estarão coordenando os GTs*
	2° Momento: Definição GTs (integrantes ) 3° Momento: Calendário de reuniões do CMEC (ordinárias) e GTs (extraordinárias) Próximos passos: definição de diretrizes, objetivos e metas/macro entregas.
	4.4.
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	5.  PROPÓSITO DO PLANO MUNI-CIPAL DE ECONOMIA CRIATIVA
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	7. PLANO DE AÇÃO  A Economia Criativa no cerne do desenvolvimento socioeconômico
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	7. PLANO DE AÇÃO  A Economia Criativa no cerne do desenvolvimento socioeconômico (cont.)
	Rumar para o desenvolvimento de uma cadeia local mais formal e, portanto, robusta é o caminho para o crescimento de Porto Alegre e de nossa economia. Se o desenvolvimento socioeconômico é multifatorial, a cadeia produtiva dos negócios criativos é elemento propulsor de consolidação de uma cidade mais alegre, criativa, próspera e desenvol-vida.
	A Economia Criativa é um setor estra- tégico. Não só pela diversidade de sua matriz produtiva e os encadeamentos seto-riais, mas também pela capacidade na geração de emprego e de oportunidades em áreas como o turismo, por exemplo.
	DIRETRIZ 1
	Felipe Rosa  Diretor de Políticas Públicas SMDET

	AUTOR:
	• Objetivo: Desenvolver o ambiente de negócios para Economia Criativa em Porto Alegre.
	• Incentivo ao desenvolvimento de negó-cios, à ampliação da empregabilidade e à redução da informalidade nos setores criati-vos
	PMPA / GCS
	PMPA/ SMDET
	PMPA /SMDET /SMF
	Indicador: Número de Empreendimentos Criativos (Ativos)
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	A importância do reconhecimento das APLs para o desenvolvimento da indús- tria criativa
	AUTORAS:
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	DIRETRIZ 2
	• Objetivo: Desenvolver o ambiente de negócios para Economia Criativa em Porto Alegre.
	• Promoção da Economia Criativa de Porto Alegre, por meio dos seus segmentos, do consumo de produtos, serviços e dos ambientes de negócios para o desenvol-vimento da cultura e da criatividade.
	Figura 37:
	CMEC / PMPA/ GCS
	PMPA/SMDET/ PROCEMPA
	PMPA/SMDET/ CMEC
	PMPA/SMDET/ COMTUR/CMEC
	PMPA/SMDET
	PMPA/SMDET/ CMEC
	Indicador: Número de Ações Promocionais promovidas e apoiadas pela PMPA/CMEC
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	Metas competitivas para empresários criativos em Porto Alegre

	7.
	As metas selecionadas aqui buscam fechar as lacunas identificadas que limitam a competitividade e o crescimento dos empre-sários criativos de Porto Alegre. Elas têm como objetivo converter o grande potencial criativo desses profissionais em resultados financeiros e aumentar a visibilidade no ce-nário nacional. Além de promover a quali-ficação desses profissionais, é fundamental ajudar a estabelecer uma reputação dos criativos locais em um mercado que se baseia fortemente em recomendações e conexões  pessoais.
	de contatos e o alcance de sua comunicação. Preparar produtos e ser-viços que tenham apelo de mercado, capazes de competir não apenas com empresas locais de maior porte, mas também de expandir para outras re-giões, é fundamental. Isso permitirá não apenas representar a cultura de Porto Alegre no âmbito local, mas, também, consolidar a cidade como um polo criativo reconhecido nacional e interna-cionalmente.
	É imperativo que eles busquem desen-volvimento em áreas complementares e que se insiram em espaços centrais de interação com colegas e potenciais clientes, ampli-ando suas redes
	AUTORA: Sara Vieira Borelli
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	DIRETRIZ 3
	• Suporte à ampliação de mercado, à longevidade e à escala dos negócios em setores criativos.
	• Objetivo: Ampliar a competitivi-dade dos setores criativos
	Figura 38:
	PMPA /CMEC
	PMPA /SMDET /CMEC
	PMPA/SMDET/ CMEC/ SMCEC
	Indicador: Valor de Arrecadação
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	A busca por indicadores econômi- cos de criatividade
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	A busca por indicadores econômi- cos de criatividade (cont.)
	Em suma, a Economia Criativa é um motor de crescimento econômico inestimável para os municípios. No entanto, para maximizar seus bene-fícios, é imperativo investir na organi-zação, no registro e na construção de indicadores socioeconômicos precisos. Somente com uma abordagem holística e dados confiáveis, os gestores públi-cos poderão formular políticas que catalisem o potencial criativo das comunidades, promovendo um ciclo virtuoso de inovação e prosperidade.
	O registro e a análise de dados em setores específicos da Economia Criativa são essenciais para identificar padrões e oportunidades de otimização. Por exemplo, em uma indústria como a moda, o registro detalhado das cadeias de suprimentos e o monitoramento das tendências de consumo permitem a adaptação ágil às demandas do mercado, reduzindo desperdícios e promo-vendo práticas sustentáveis.
	Da mesma forma, na indústria musical, a coleta de dados sobre o consumo de streaming e a venda de merchandising oferece ideias valiosas para a gestão de carreiras artísticas e a criação de estratégias de marketing eficazes.
	AUTOR:  Cristiano Max Pereira Pinheiro
	Economia, transparência e foco em dados
	A disponibilidade de dados econômicos transparentes é fundamental para atrair investidores. Empresas e indivíduos que desejam investir na Economia Criativa em Porto Alegre precisam de informações precisas e confiáveis para tomar decisões sólidas. A transparência dos dados cria confiança e ajuda a atrair capital externo, o que, por sua vez, alimenta o crescimento do setor e gera empregos na cidade.
	A análise das atividades setoriais ajuda a revelar tendências e oportunidades emer-gentes. Com base nos dados do IBGE, da RAIS e do CAGED, é possível identificar quais setores estão em ascensão, onde há uma demanda crescente por mão de obra qualificada e quais áreas requerem mais atenção em termos de capacitação e formação. Isso permite que Porto Alegre
	esteja à frente das tendências econô-micas e seja capaz de se adaptar rapidamente às mudanças.
	Outro benefício crucial da análise setorial é a capacidade de avaliar o impacto das políticas públicas existentes, além de mapear a economia da cidade e possibilitar uma melhor tomada de decisão para políticas públicas mais eficientes. Os dados podem ser usados para medir o sucesso de programas de incentivo e subsídios destinados à Economia Criativa, permitindo que os gestores públicos ajustem suas estratégias com  base em resultados reais.
	Uma abordagem data-driven também permite que os gestores públicos mo-nitorem o desempenho das políticas existentes e façam ajustes
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	Economia, transparência e foco em dados
	quando necessário. Isso garante que as ações governamentais sejam adaptáveis e eficazes, tornando o ambiente de negócios mais previsível e favorável ao desenvolvi-mento da Economia Criativa. Além disso, o mapeamento de indicadores econômicos ajuda a criar um diálogo entre instituições
	de ensino, produtores e o setor público. Universidades e centros de pesquisa podem se beneficiar desse conheci-mento para alinhar seus programas de formação com as necessidades do mercado, preparando estudantes para carreiras na Economia Criativa.
	AUTOR:  Rodrigo Salvato de Assis
	- Economista da SMDET.


	DIRETRIZ 4
	• Suporte à ampliação de mercado, à longevidade e à escala dos negócios em setores criativos.
	• Objetivo: Ampliar a competitivida-de dos setores criativos
	PMPA/SMDET/ PROCEMPA
	PMPA/SMDET/ CMEC
	PMPA/SMDET/ CMEC
	CMEC
	CMEC
	CMEC
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	A Economia Criativa no Território: uma estratégia de impacto. (cont.)
	toda a cadeia produtiva de um único setor aglomerada, se tornando mais desenvolvida e competitiva. Esse mo-delo tem também a sua tradição nos setores da Economia Criativa. Paris desenvolveu um grande arranjo produ-tivo local baseado na moda e Milão fez o mesmo com o design.
	Territórios Criativos são uma espécie particular de arranjos colaborativos. Os arranjos colaborativos são descritos como alianças, fóruns, coalizões, forças-tarefa, networks, ações conjuntas, consórcios, co-gerenciamentos, clusters e cooperações en-tre empresas, onde a parceria vai além da vantagem competitiva particular, que cada um, de forma isolada, pode alcançar, se sustentando nas suas próprias qualidades, e isso se aplica a todos os tipos de negócios.
	Esse modelo baseia sua maior competitividade em uma alta es- pecialização setorial. Há parcerias, mas de natureza muito simples, ligada ape-nas à lógica produtiva, e muitas vezes de cará- ter linear, como o termo “cadeia produtiva” evidencia. Esse é um modelo eficiente, mas antigo, que não revela toda a potencialidade dos territórios criativos, considerados eco-ssistemas territoriais. Compartem com os arranjos produtivos locais tradi-cionais a vantagem da proximidade espacial, mas vão mais além. Ao contrário dos clusters, sua força está na diversidade, uma diversidade que vai além da mera relação linear comple-mentar, que encontramos nos arranjos locais.
	Arranjos colaborativos criam redes que buscam vantagens competitivas através da colaboração, do aumento do fluxo de informações, da criação de identidades coletivas próprias, do estabelecimento de relações de confiança, de complemen-taridade e da sinergia. Portanto, os arranjos colaborativos não dependem necessaria-mente de uma proximidade física e podem inclusive se estabelecer a grandes distân-cias, nas cidades, regiões, países e interna-cionalmente, fazendo uso das redes digitais de comunicação para alcançar essa colabo-ração.
	No entanto, dentro do amplo espectro dos arranjos colaborativos, encontramos aque-les que utilizam também a proximidade física como uma vantagem competitiva, criando redes territoriais. O modelo é antigo, os clusters industriais, o que chama-mos hoje em dia de arranjos produtivos locais. Neste caso, temos uma concen-tração espacial de negócios de um mesmo setor, muitas vezes mobilizada por um mesmo tipo de produto, como clusters automobilísticos ou químicos, algumas vezes em torno de uma grande empresa que é o seu núcleo. Encontramos
	A Economia Criativa tem em seu próprio conceito a quebra da barreira da especialização, fundamento dos clusters. Através dela, vemos conexões invisíveis entre negócios criativos que tradicionalmente eram setores especia- lizados, antiquários e arquitetos, gale-rias de arte e bares musicais, artistas e decoradores. A diversidade cria um ecossistema criativo mais rico, onde se desenvolve uma identidade cultural fundada no território vivido e compar-tilhado, que tem história, passado pró-prio e um presente único, distinto de outros que existem no mundo.

	7.
	Mas, como vimos acontecer, sua permanência é instável.
	A Economia Criativa no Território: uma estratégia de impacto. (cont.)
	As relações de confiança e sinergia entre participantes são mais difíceis de serem criadas, em comparação com um cluster especializado, focado em seu produto, seja automóvel ou calçado. Exigem um fluxo de informação muito mais elevado e complexo, são relações múltiplas e não lineares. Não se trata de meras relações entre produtores e fornecedores. Em certa medida, todos os participantes são produtores e fornecedo-res, mas sua importância maior é na criação simbólica de um território que significa social e culturalmente mais que as suas partes.
	A partir dos anos 80, políticas públicas federais nos Estados Unidos levaram algumas prefeituras a criar Art Districts. No entanto, é muito difícil encontrar casos de sucesso de gestão pública de distrito criativos, devido a sua enorme diversidade, capilaridade e complexida-de. Muitos Art Districts de origem pública se tornaram apenas espaços de consumo, com um embelezamento superficial, muitas vezes gentrificados, com os produtores criativos se deslo-cando para outras áreas da cidade. As melhores políticas públicas vão no sentido de reconhecer territórios criati-vos, já constituídos ou em constituição, e dar o apoio necessário para o seu desenvolvimento, com uma governança a partir dos seus próprios participantes.
	A maior complexidade simbólica do território funciona como sua maior vantagem competitiva. É território produtivo, que atrai diferentes tipos de negócios, principalmente de economia criativa, mas não só. Clusters têm seu tamanho definido e limitado pelo seu produto ou serviço principal. Territórios criativos não tem esse limite. Por isso, se dividem em três escalas. O Distrito Criativo, quando se situa em partes de uma cidade. A Cidade Criativa, quando se espalham por todo o território municipal. E a Região Criativa, quando diferentes cidades criativas  próximas se articulam para chegar a um nível de organização espacial superior.
	Por outro lado, as políticas públicas de mais sucesso internacionalmente vão na direção de criar hubs criativos públicos ou apoiar hubs privados, para que se tornem indutores de novos territórios criativos ou pontos de apoio a territórios existentes. A vitalidade de um território criativo está na qualidade e na capacidade de inovação de seus pró-prios participantes, desde o artista iso-lado até a grande indústria criativa.
	Por outro lado, o território criativo, além de ser solo produtivo, com capacidade de atração de mais empresas, atrai também mais público, que consome seus produtos, mas também produtos e serviços de outros negócios, como gastronomia e turismo. Esse mix que se estabelece no território é um ecossistema complexo e delicado, que exige uma governança profissional. Os primeiros distritos criativos surgiram de forma natural, orgânica, quando se davam algumas circunstâncias especiais, como o SoHo, em Nova Iorque.
	Diferentemente de outros setores econômicos, onde o poder público pode, em determinadas situações, ter um papel direto no seu desenvol-vimento, no caso da Economia Criativa e, especialmente, para os territórios criativos, ele não deve atuar de forma competitiva com om que já funciona bem, mas ser apoiador e protetor, reconhecendo e divulgando os terri-tórios e
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	A Economia Criativa no Território: uma estratégia de impacto. (cont.)
	distritos criativos com qualidade na cidade, aumentando dessa a sua sustentabilidade econômica e a sua permanência no tempo, de forma independente da alternância demo-crática no executivo municipal.
	AUTOR: Jorge Piqué
	- Fundador da  UrbsNova Inovação Social. Criador e Gestor do Distrito Criativo de Porto Alegre

	DIRETRIZ 5
	Descentralização da produção, da distribuição e do consumo dos bens culturais e serviços criativos bem como das formações criativas a partir das vocações territoriais.
	• Objetivo: Desenvolver territórios criativos.
	Indicador: Número de Territórios Criativos reconhecidos pelo Município
	Indicador: Número de Territórios Criativos reconhecidos pelo Município
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	tinham esse foco, agora uma retomada a nível federal. As dificuldades se deram também muito em função dos últimos anos difíceis que vivenciamos como mencionado anteriormente de pandemia.
	A escola à altura do seu tempo
	Nos últimos, anos fomos todos afetados pela pandemia de COVID-19, fato que nos fez e faz repensar e reformular muitas coisas. A pandemia teve um poder de transformação acelerada de nossos modos de vida e de consumo, mas impactou especialmente a educação. Estamos diante de grandes mu-danças e ainda não sabemos bem como reagir o que e como fazer.
	Talvez o principal desafio agora seja ainda colocar em prática, através de alinhamento, planejamento etc., mas é muito importante aproveitar ‘essa janela’. Estamos vivenciando um momento chave no país, de recupe-ração, de reestruturação, e de inicia-tivas que olham atentamente para a Economia Criativa e a inovação. Para Paulo Freire em 1961“(…) A minha questão não é acabar com a escola, é mudá-la completamente, é radicalmente fazer que nasça dela um novo ser tão atual quanto a tecnologia.
	E é na escola que precisamos talvez, mais urgentemente, agir. Faz-se fundamental pensar o que é importante daqui para frente. Defendo que a cultura e a criatividade são talvez as únicas coisas que podem transformar as cidades, a sociedade, a vida das pessoas com as imposições que estão nos sendo dadas, sustentabilidade, crise econômica, diversidade, ESG, ODS entre outros desafios. A escola é esse ambiente que faz com quem isso aconteça de forma efetiva e potencial. Devemos potencializar nossos alunos, professores, o ambiente escolar e as nossas comunidades. E, para isso, é urgente tornar a pauta da criatividade transversal e central nas políticas públicas dos governos federal e municipal, nas secretarias, e ainda nas instituições privadas e terceiro setor.
	Eu continuo lutando no sentido de pôr a escola à altura do seu tempo. E pôr a escola à altura do seu tempo não é soterrá-la, mas refazêla.” Assim, preci-samos pensar em mudanças na educa-ção do nosso país, repensar os critérios inovadores que estão sendo trabalha-dos e sobre como eles influenciam a nossa vida em especial pensar que profissional queremos para o futuro como seria uma escola ideal. Então, reformular o nosso ensino desde o nível básico até a graduação, pós, mestrado e dou- torado é urgente.
	São notáveis diversos exemplos de iniciativas que estão realmente mostrando os resultados de uma política para a criatividade em diversos países do mundo, podemos citar próxima a nós o Caso Colômbia. Esse movimento teve um cresci-mento nos anos 90, depois teve uma desacelerada pelo menos a nível Brasil a partir do desmantelamento das políticas públicas que
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	Segundo o SEBRAE, os segmentos criativos podem ser alinhados em quatro grandes áreas: consumo, mídias, cultura e tecnologia. Então, olhando essas áreas e o setor, porque não estimular a próxima geração de jovens a se interessar, ou, conhecer um pouco as áreas de Economia Criativa, podendo de alguma forma já serem instruídos de modo profissional e a pensar nesse setor que gera renda e está em constante crescimento, seja conhecendo as novas profissões assim como os setores econômicos criativos, tendo ainda na escola vivência nas áreas por meio de aulas práticas, visitas técnicas e talks com profissi-onais.
	A escola à altura do seu tempo
	Pensar em redes colaborativas de ensino, intercâmbios com iniciativas que estão dando certo, pois precisamos estimular a criatividade dos alunos empoderando-os com suas habilidades e poder de alguma mudar um pouco a escola como disse Paulo freire, de alguma forma pôr a escola à altura do seu tempo.
	A Economia Criativa, as tecnologias e os empreendedorismos estão em crescimento, entretanto na contramão da crise. A participação do PIB Criativo, estimado no PIB brasileiro, passou de 2,56% para 2,64% entre 2013 e 2015, segundo dados da edição mais recente do “Mapeamento da Indústria Criativa no Brasil”. Além disso, a indústria criativa gerou uma riqueza de R$ 155,6 bilhões para o país em 2015 e está em constante alta, inclusive com muitas boas expectativas também para este ano. No estado do RS, segundo pesquisa da SPGG/DEE para o programa RS Criativo a Economia Criativa emprega hoje mais que o setor automobilístico, calçadista e quase mais que a construção civil, sendo que é importante mencionar a grande informa-lidade nos setores especialmente culturais.
	Por fim, para uma educação do futuro e do agora, é preciso mudança e foco nas inovações no ensino e na conexão entre cultura e educação. Para Viviane Mosé, a crise contemporânea diz res-peito a dizer não à linha de raciocínio. Nós temos redes de raciocínio. Nós temos pensamentos que se tangenciam e produzem diversidades. Toda produ-ção de linearidade é produção de exclu-são.
	A Economia Criativa é um setor da economia onde os negócios são relacio-nados à criatividade e capital intelectual. Dentre as áreas da indústria criativa posso citar arquitetura, cinema, TV, design, games, moda, música e comunicação.
	: Carolina Biberg Maia

	AUTORA
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	DIRETRIZ 6
	• Objetivo:  Geração de talentos para a Economia Criativa local.
	• Revisão do planejamento escolar,  nos diferentes níveis, com foco em sensibilização para as distintas dimensões da Economia Criativa local.
	Figura 41:
	PMPA/ SMDET/ SMED
	PMPA/ SMDET/ SMED
	PMPA/ SMDET/ SMED
	Indicador: Número de Ações Formativas (Cursos, Seminários e Eventos) em Economia Criativa.
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	Cenários de futuros: Educação para a Economia Criativa
	Educação, certamente, é um tema que implica a articulação entre vários aspectos, sendo que os mais importantes acabam sendo praticamente os mesmos indepen-dente das épocas, como, por exemplo, o compartilhamento de conhecimento para preparar sujeitos para as transformações futuras. Nesse sentido, pensar em educação para a Economia Criativa tem a ver com compartilhar conhecimentos não apenas com diferentes sujeitos, mas também com instituições e uma série de agentes que irão ativar futuros a partir de ações objetivas no presente.
	Ao falar sobre criatividade é possível considerar que estamos envolvidos, atualmente, em uma espécie de ethos criativo (FLORIDA, 2011), que se manifesta de diferentes maneiras con-forme as áreas e setores que são reconhecidos como pertencentes à Economia Criativa. É o caso da moda, da música, da arte, do artesanato, do design, do cinema, dos games, dentre outros tantos.
	Aqui, é importante ressaltar que por ser um conceito em evolução, a definição de quais áreas e setores são perten-centes à Economia Criativa depende, muitas vezes, de quais territórios estão sendo considerados e como o ethos criativo se manifesta, sendo a relação entre esses fatores - território e Economia Criativa - algo determinante para tal.
	Isso tanto tem relação com o próprio entendimento do que é a Economia Criativa hoje. Seguindo definições da UNCTAD (2012); de Howkins (2013), do British Council (2015); e de Deheinzelin (2013), a Economia Criativa é uma macro área que abarca diferentes setores que desenvolvem bens e serviços a partir da criatividade e da cultura. Gera impactos positivos no que tange às dimensões econômicas, sociais e culturais de cidades, estados e países em todo o mundo contemporâneo.
	Neste contexto, o Programa POA Criativa estabeleceu critérios, objetivos, metas e indicadores para áreas e setores que expressam o ethos criativo neste território - a cidade de Porto Alegre - compreendendo que para ampliar isso e, ao mesmo tempo, garantir novos desdobramentos, é fun-damental criar diretrizes que orientem o desenvolvimento de impactos positivos ativados por alguns temas específicos, caso da educação em suas diversas manifestações.
	Além disso, na visão de Yúdice (2014), a re-lação positiva e exponencial da economia da cultura e da Economia Criativa foi sendo intensificada conforme a globalização foi se tornando uma realidade transterritorial, permitindo o desenvolvimento de alterna-tivas de trabalho, renda e inclusão social para vários países, principalmente nas últimas décadas do século XX e, logicamente, nestas primeiras décadas do século XXI.


	7.
	Cenários de futuros: Educação para a Economia Criativa (cont.)
	Tendo essa perspectiva por base, foram organizados encontros, via plataformas digitais, que reuniram integrantes do Comitê de Economia Criativa da cidade para debater e projetar, coletivamente, futuros para a Economia Criativa de Porto Alegre ativados pela educação. Esses fatores foram trabalhados como um desdobramento de Oficinas de CoCriação de Cenários de Futuros para a Economia Criativa estabele-cidas como atividades do estágio pós doutoral da pesquisadora Paula Visoná, supervisionados pela professora Dra. Mágda Rodrigues da Cunha. A partir de um conjunto de princípios, ferramentas e méto-dos, organizados
	pela pesquisadora como um arranjo metodológico para viabilizar a constru-ção coletiva e colaborativa de Cená-rios de Futuros, foram trabalhados também outros objetivos, como os temas da antecipação e da alfabetiza-ção de futuros (MILLER, 2018). Nesse sentido, ainda dentro das oficinas, foram identificadas as temáticas mais relevantes para estabelecer no prese-nte os meios de viabilizar os futuros projetados. Logicamente, a educação foi um tema recorrente e acabou por estabelecer a pertinência de utilizar o mesmo arranjo metodo-lógico tendo em vista suas especifici-dades.
	...CONTINUA
	Figura 42:

	ELEMENTO A SER TRABALHADO (TEMA E/OU VISÃO)
	adaptada de Rasquilha (2015)
	Prisma STEEPH



	7.
	Conforme as oficinas foram aconte-cendo ao longo do segundo semestre de 2022, foi sendo construído o entendimento sobre qual diretriz seria fundamental para estabelecer os princí-pios de atuação da educação da Economia Criativa local a partir do presente, e como isto poderia ativar futuros para a Porto Alegre tendo, como objetivo maior, ser uma cidade de referência no que diz respeito ao posicionamento estratégico sobre e para a Economia Criativa e todos seus agentes e ativos locais. Abaixo, é possível conferir não apenas a diretriz acordada, mas qual o objetivo geral e quais são as metas, agentes, meios, atividades e indicador que foram constituídos para estabelecer o planeja-mento estratégico.
	Cenários de futuros: Educação para a Economia Criativa (cont.)
	Assim, como já foi mencionado anterior-mente, membros do Comitê de Economia Criativa de Porto Alegre participaram de novas oficinas, sendo essas também media-das pela pesquisadora Paula Visoná que propôs a utilização de algumas ferramentas para auxiliar no trabalho de identificação de potenciais diretrizes para orientar o trabalho em torno do tema educação, permitindo fazer ver e antecipar desdobramentos e impactos desse tema na Economia Criativa e seus agentes, tendo como base projetar esses desdobramentos oito anos a frente.
	Uma das ferramentas utilizadas foi a Prisma STEEPH (RASQUILHA, 2015), visto a mesma subentender conexões dinâmicas e sistêmicas entre temas e seis macro âmbitos presentes no cotidiano sociocultural, confor-me podemos observar:
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	DIRETRIZ 7
	• Objetivo: Ampliar os processos formativos em Economia Criativa.
	• Desenvolvimento da qualificação para a Economia Criativa e o empreendedorismo.
	Figura 43:
	PMPA SMDET/EGP
	PMPA/SMCEC
	Indicador: Número de Ações Formativas (Cursos, Seminários e Eventos) em Economia Criativa.
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